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JUIZ REV: EVERALDO TORRES 



d 
•' i. :( 

., 'l 
( 

\ 
i, 

!!. 
I· 
I 

I 
: ·I : 

.j 

I 
~ ,. 

:f. 
' 

·:-..... 

i\1 o 'I' '1' A I 

t\1 1 \Oi~ CÃralltH) ~.:OllA 
.\~HCJ~:IOCI \IJflll) I l:U!,\}.10f'i RO. 11·\ (I'J!I-IJ.,h) 
HOI:Ot.\111 Orr.ISIOI MlO 
O'iWAUH) Pf. MOrtAl S B,\~ h lS SUitl!ltHIO 
Al AOR OE I IM.\ IILIIO 
li L-LIO S.~ nO\' A 
II"LIOS.\IJOI':, I IL IIO 
\IAIOA lUC IA ('A~ tiiHM~O 
Jllll \N fO~:SCC.-\ 1'1 t~A CII EIHM: 
I OliJ-\HilO fi DI· ~\UAlHO JORGf 
l 'A tH o r·r:~ .. 'AL VA s,,:aos 
\',\rllt UA F..\TI\IA :.t AIUliNI! li H~ 
\ I CX.\NilltA (i \UUII·I 

C"..\ R LO:\ AI fiCRlO OIRI·I f O flUI O 
·1. \Ht to ~-to ~.:rrtr<.o <.r., 
1\l<tll:O COTfLCIIIA 
,\::ntté C'~N IIHI \i~O 
111\Z tL\UiliOS.\Ll CS lP.ISIOI.\1:() 
llAUrttAr.OT i:-.rtUf/ 
1'\aLOS fDIIA IUll) ll.\ COS1A f•II:I·S 'TU:JU: 
'.IAHCIO ~-1,\IH.',\l l· nr ~OlJl,\ 
li H IA ,\1.\RCI.\ CO~.! ('\ rUJIILI){O 
JOS!' t\1 E':AtJI)I!t" ( 01W[A r\11 '!'1,1! 
C',\IU O:i EDUt\lUHl ~. t [!~EZI·S Ct'Jit I L: .... 
\11(.11.\fi.ALTII 
,\iJ r O~~ lU IOAQlii\I I'II:I:S 1: .\LOl!IJIIJ·~·QlJl 
1'.\JJtlfi,\S,\lt.:'.i ltl\l'lltA 

111:\ .. tl.ll•.• 

J A J•GJALVAS\~J I O'S 

Flé:HNAN DES 

t\ ~~ V 0 L' A D 0 S 

Exmo. Presidente do Egrégio Tribunal Marítimo 
\ 

0.0. 

Vice-Almirante \!Valdemar Nicolau Canellas Junior 

l~e f: Processo n° 1 0.,189/0'1 (Pla taforma P-36) 

HOCIIA 

,\\'. t\I. M IICANTE llAitltOSO. H - 5 .. 1\tW ,\ It 
11:1 t:I"ONE: 4 SS 2 1 2SJ.' ·HIIU 

l"EI.r.:: I:A:\:: t :S.S li .?lbl-l-1)11 
C U': llJ .tJ.\I ·Ut)U 

lllfl.r(.~ 111 11.1 .,' 0111 l•• 
\\' \\ \ 1'. 111(1,1 l O lU b1 

NELSOI-.J MOCZYDLOWER. por seu advogado, nos autos do 

processo epigrafado, inconformado, cl.v., com o r. despacho do insigne Ju iz relator 

Sergio Cesar Bol<el que indeferiu o requerimento do depoimento pessoal do au tor 

rla Representação Privada, Eduardo Cosentino Cunha, vem, respeitosamente, à 

p1 esença ele V.Exa ., para, com fundamenlo nos arts. 22, letra f, 57, 111, inc. I, letra 

h e 155 ela Lei n° / .180, de 05 de fevereiro de 1954, c/c os arts. 343 e 522 do 

Cód igo ele Processo Civil, i, 1lerpor 

AGRAVO 

pelas razões que passa a expor. 
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Tempes tividacle. 

1. O r. despacho agravado foi publicado no DJ/Brasília de 11.06.2003 

(pág. 18). O prazo de in terposição do recurso é de 5 (cinco) dias (art. 11 2. § 2° da 

____ _:_e; de T(~J:la l), o qua' se f: .1ca :-:a presen te data, dia 16.06.2003 (segunda-feira). 

11 

Cabimento do recurso 

2. A decisão contra a qual se insurge o agravante é , como de iníc io 

indicado, o indeferimento do pedido de depoimento pessoal do au tor da 

denominada "represen taçao privada", ad mitida sob o, c/. v. , equivocado fundamento 

do que o seu formulador, por ser "deputado estadual", estaria legitimado 

mo1 almente para apresentá-la. 

2.1 Não vai se reabrir questionamento sob a pretensa legitimação moral 

elo responsável pela representação impuçJnada. Mas se tal leg itimação foi admitida 

- a despeito elo contrad itório feito pelo ora agravante na contestação e das razões 

contrárias invocadas pela eminen te subscritora ela representação pública - não há, 

d. v., corno deixar-se de considerá-lo parte do processo e, por conseguinte, sujeito à 

prestação de depoimento pessoal. 

2 .1 .1 Para indeferir a prova requerida - pois o depoimento de parte ativa 

do processo inclui-se nas provas anolaclas no Capitulo •:oAS PROVAS" do CPC 

(arts. 332 e segts., especi ficamente art. :343) - o ilustre relator do feito argüiu o 

clescabit nen lo do depoi111ento elo Sr. Ecluardo Cosentino Cunha " p or tra tar-se d e 

autor da representação de parte(?) e j á ter juntado aos autos a su a 

sustentação". 

----------------------------------------------------
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2.1.? 

representação privada é que ele se tornou parte ativa no processo, criando "réus", 

elegendo-os, entre os quais alguns sem endosso da represen tação pública, como é 

o caso pari icu lélr elo recorrente. 

2.1.3 De outro lado, na representação própria que o recorrido teve o 

despuclor de articular contra o ora agravante, a única imputação a este feita foi a 

ele que seria 

2.1.4 

ASSISTF.NTE TÉCNICO DA MARÍTIMA, 

RESPONSÁVEL POR MUDANÇAS TÉCNICAS NO 

MODELO ORIGINAL DA CONVERSÃO DA P-36" (fls. 

180ô). 
----------------------------------------------------

As inculpações, absolutamente destituídas de quaisquer elementos 

probatórios, con figuram grosseiras "mencla fios". Como asseverado na defesa 

dirigida ao relator inicial elo processo, NI.:LSON MOCZYDLOWER "NUNCA FOI 

A SSISTENTE TÉCNICO DA MARÍTIMA". Serviu as empresas assim rotuladas, 

prirneiro na Marítima Navegação e Engenharia Lida . no curto período de 05 de 

maio de 1997 n 04 ele dezembro do m esm o ano, e depois desta última data, até 

30 de junho de 1999, nél fvla ril ir-rla PHtróleo e Engenharia Lida., quando se 

desvinculou definitivamente do Grupo. 

2.1 .5 A sua função era, como registra a respectiva Carteira de Trabalho e 

Previdência Social (anexada, por cópia, na defesa apresentada, consti tu indo-se o 

documento VIl desta) a ele "Diretor" (ele Desenvolvimento ele Negócios). Jamais 

exerceu, quer ern relação à Marítima, quer él qualquer outra empresa , inclusive na 

Petrobrás quélnclo dela era engenheiro, qu~:ti s(lu er atividades relacionadas, direta ou 

indiretamente, com a corwers~1o ela P-36 ou do qualquer outra Pla taforma. 

2.1.6 Diante disto, impõe-se n audiência pessoal do subscri tor ela 

representação privada para explicar ele onde, como e corn base em que indicou o 

agravante de forma tão leviana, infelizmente acolhida a /J inifio por esta eg. Corte. 

\ 
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Em tais condições, o agravante pede e espera que, dignando-se 

V.Exa. de nomear ju iz desimped ido (Lei do Tribunal Mad timo, art. 111, § 3°, in fine), 

o recurso interposto venha a ser provido para admitir a prestação do depoimento 

ressoai elo responsável pela representação privada, desde logo postulado pelo 

recorrente - no pressuposto do provimento elo agravo - a intimação pessoal d o 

Sr. Eduardo Cosentino Cunha para comparecer à audiênc ia designada p ara o 

dia 09/07/2003, às 9/J, na sede do Tribunal, procedendo-se a diligência no 

endereço por ele indicado na representação (Rua Nilo Peçanha n° 50 - sala 91 O, 

nesta cidactc), ou então por via posta l. endereçada à Câmara dos Deputados para 

a qunl o referido representante foi eleito. 

Rio de Janeiro, 16 de junho de 2003. 

Y.· I i 

/)

,/ I / / 

~~, /_ ~- /i /~' /- ,...-, 
Helio/ aboy/.3 ____ -

advogado, i,{sc. 9!.5'24-0AB/RJ 
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?. representação privada oferecida por Eduardo Consenti~o'-~~~l)p 
(fls. 1801/1808); ·· , _'··· .... ~, 

3. respectiva defesa apresentada pelo ora requerente (fls. I ); 

4. petição do requerente solicitando o depoimento pessoal do autor da 

representação (fls. I ) ; 

5. carteira de traba lho e previdência do ora requerente (fls. I ). 

2 
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DUARDO COSENTINO DA 
CUNHA, brasi leiro. separado. deputado estadual, 
economista. CRE 5 13.303 ~ CPF 11° 504.479.717-00, natural 
do Rio de Janeiro. com escritório na Rua Nilo Peçanha n° 
50/s l. 91 O - Centro. nesta cidade. por seu advogado, na 

\ qualidade de sub-relator e Vice-Pres idente ~a CPI da P-36, 
e. portanto. com interesse moral no fato em, apuração, por 
seu advogado~ com fulcro no art. 41, I I~ e 45, da Lei 
2. 180/54, vem oferecer REPRESENTAÇÃO PRIVAD·A 
no pro c. n° 19489/01 , reportando-se ao voto vencido da 
Exma. Juíza Revisor~ como parte integrante da presente e 
pelos demais fundamentos que passa a expor, contra as 
seguintes pesso,as: 

GERMAN EFROMOVICH~ filho de Perce Efromovich e 
Clara Efromovich, nascido em 28/03/1950, Engenheiro, 
nacionalidade brasileira~ naturalidade La Paz (Bolívia), 
casado, identidade n° 4180036-SSP, CPF n° 455.996.618-
49, com residência na Rua Albuquerque Lins, 1128, Santa 
Cecíli~ São Paulo-SP, e endereço comercial na Rua 
Almirante Barroso, 52, 34° andar. Centro, nesta cidade, 
Diretor Presidente da Marítima. por haver fortes indícios 
da participação culposa do-m€SmG no acidente, uma vez 

. ·- . - ·--- - -

· ;_a 36 sãJ.a_ ~03 .- _centro _- Ri.o d e Janai ro - ~1.T · ~~·;;__( 21) ~-22~~;-;2~ --/2s07'-253ã(W~f~· 
. . - -- . . - . . ----=-:::.~~--:-:--.::.::··:.:c.- . = :::_·-::=--.:ot;...~~-. . ::~-.:.:.:..._ . ) 



que. na qualidade de principal dirigente da Marítimá:_··· ';~~ 
En!!enharia e Petróleo Ltda .. conhecia. ou. pelo menos}. ~- · 
devet ia conhecer tnuilas das itTegularidades cometidas··~· ... ~ .~.i:.i. 

fr........- • ~ • •I ' ' 

pela sua ernpresa. Contudo. nenhuma atitude tomou para 
saná las c omitiu-se diante do di lema: segurança das vidas 
e fazendas de bordo e o interesse con1 ercial do início da 
operação. conftgurando a tipificação no art. 1 5~ g_, da· Lei 
? .180/54. como ben1 l'undamcntado nas conclusões do 
relatório do CRE1\-RJ e no voto proferido pelo ora 
Representante~ como Vice-Pres idente da CPI da ALERJ, 
entre outros: 

HAMYLTON PINHEIRO PADILHA JUNIOR, filho de 
Hamylton Pinheiro Padilha c Anna Maria Colombin 
Padilh~ nascido em 29/08/1959. nacionalidade brasileir~ 
naturalidade Rio de Janeiro. so lteiro ~ identidade n° 936.986 
IPM. CPF n° 215.55 1.175-2. com res idência na Av. Canal 
de Marapendi. 2915. Bloco 1. Ap. I 1 O I. ~arra da Tijuca, 
nesta cidade~ com endereço comercial na Av. Almirante 
Barroso, 52/3400~ Centro, nesta cidade, engenheiro da 
Marí_tima, responsável pela negociação corry. ã1'e(rob~~ . ~=·'-·; : 

relativa a obra da P-36; 1r-"" .fos~CAnt~.~~~~1Lc' J''!.'\') · 
'i ' 0~10:1 
I(~:. OMS.I.O rx: ~~fiÇ0.1 (',,A,H!O«<J\.~ 

ALBERTO JESUS PADILHA LISONDO_\' responsãve\ -~ . 
pela condução; das obras de conversão da P-36 pe!Jl ~ 
Marítima, por haver fortes indícios da participação culposa ~ 

do mesmo, na forma disposta no art. 15, g, da Lei ~ 
= 

2.180/54, uma vez que erros grosseiros de engenharia, ~ 
construção e execução do projeto, como apontados, à 6 __. 

unanin1idade, pelos laudos periciais anexados aos autos; ~ 
<"I: 

OTONIEL SILVA REIS. engenheiro da Marítima 
encarregado da obra de conversão da P-36, por haver 
fortes indícios da sua participação culposa, na forma 
disposta no art. 15, g:, da Lei 2. 180/54, uma vez que 
praticou erros grosseiros -de--~ngenharia, construção e 

2 . 

Cl. = c......::l 
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execução do projeto. como apontado. à unanimidade, pefo-s··r--~~ 0 
laudos periciais· anexados aos autos: . "~·~Y,!.A-.. . 

, 

JOEL MENDES RENNO. fi lho de João Batista Cabral 
Rennó e Ilza Mendes Rennó. nascido em 23 /02/1938, 
nacionalidade brasi leira. naturalidade Minas Gerais, 
engenheiro. casado. identidade n° 2387416. SSP-SP, CPF 
n° 026.310.678-0. com residência na A v. Epitácio Pesso~ 
900. Lagoa. nesta cidade. e endereço comercial na Av. 
Ataulfo de Pai v a. 341/705. Leblon. nesta cidade, 
Presidente da Petrobrás na época da contratação da 
embarcação "Spirits de Columbus" e pela conversão da 
mesma na P-36~ 

PHELLIPE HENRI REICHSTUL. filho de Ethel Reichstul 
e Selman Reichstul. natural da França. nacionali-dade 
brasileira_ divorc iado. economista. identidade n° 
3 798203/SSP~ CPF n° 001 .072.248-36. com endereço 
residencial na Rua Sampaio VidaL 270 - Jardim 
Paulistano~ São Paulo/SP e endereço comercial na Avenida 
Chile:- 65, Centro, nesta cidade~ Presidente da Petrobrás 

,. '.,, ., 

quando da entrega, aceitação e início de atividades td~3fj-· ·- \/ ·.:·_ (~~~ ,\I 
até o sinistro~ por haver fortes indícios da partiicip~ã.cil~!=:l .G'l~M~~-. -

1 
culposa do mesmo no acidente~ na forma disposta. no\\[~fSffi·Hjn:~ c · ,,, · .. ,,.. · ·1 

15, e~ da Lei 2;·1 ,.80/54, uma vez que; assim como o\Dj:retor . .. ·- ·~: ' '""' 

Presidente da Marítima, tomou ou deveria ter tomado 
conhecimento das diversas irregularidades apontadas, 
deixando de adotar qualquer atitude para corrigi-las. ·E 
mais, _suas participações culposas são apontadas de forma 
pessoal e como diretamente relacionadas com o acidente 
pelo Relatório Técnico do CREA-RJ, feito em conjunto 
com o SINDIPETRO-RJ, onde se lê: "Ocorreu uma 
falência generalizada no 1nodelo de gestão da Petrobrás" 
. .. "As falhas no modelo de gestão da empresa que 
implanta un1a política de me tas de produção a qualquer 
custo, permitiranz a entrada --da--P- 36 em produção sem 
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cun1prir todas as etapas. desde o proJeto ate a operaçaó; .;; 1 

1111 . - 1 

con1 os devidos cuidados con-z o segurança do trabalho e _ .+.v·'. 
ta1nbém com o treinamento do pessoal de operação, -">:;.- -·-· 
cedendo às pressões ... " A Direção Executiva da Petrobrás 
petmitiu I 04 1nodiflcações das charng '~S ordens no projeto 
de construçào da P-36 que impli caram mudanças -de 
especificações. ordens de serviços. aditivos, materiais e 
equipamentos trocados. acrescidos ou retirados. Todas 
estas alterações imp licariatn ern novas cláusulas 
contratuais. 1nodificações de prazo e de preço. Como os 
ex-Presidentes podem alegar desconhecimento, se foi a 
própria Direção Executiva quem as autorizou? Mais um 
relatório técnico~ o da ANP/DPC, aponta as suas 
responsabilidades: "houve deficiência no sistema .de 
gestão operacional. .. " '' caracterizadas por não 
conformidade de procedin1entos regulatnen'tares de 
operação e rnanutenção. Jl O mesmo relatório cita a pressa 
como um dos fatores que prej udicaram a seguranç~ mais 
uma vez dernonstrando que o interess~ econômico 
suplantou, para estas pessoas, o interesse com a segurança. 
Também o relatório do Vice-Presidente da CPI da ALERJ, 
ora representante, os indica coTo, r~_~p9n_sá':.~.~~· Diante 
dessas evidências, também de{.t{m--1i a no p'ofo passivo 
d t 

- I r JOS.. CNILro I i:L ,Ci lf~.!ÃO ',,. a represen açao: !, : 1;11 : - , " 
i: - DIVISÃO DF :1EWI\ S ~ÚJORW!I 

JOSÉ COUTI~HO BARBO;·~.""ú iretoj d P~ofução e 
Exploração da Petrobrás, quando das obra~ e conversão e 
da entrega da P-36 e diretor responsável p~ produção da 
plataforma, quando do naufrágio; 

SEBASTIÃO HENRIQUES VILLARINHO, filho de 
Joaquim Henriques Villarinho e Miquelina Fiuza 
Villarinho, nascido em 14/01 /1938, nacionalidade 
brasileir~ naturalidade Belo I-Iorizonte, engenheiro, 
casado, identidade 03254 726-7 -IFP, CPF n° 002.733.925-
49, com residência n~_Av~ ... ..Epitácio Pessoa, 2900/801 ~ 

. . . ·-. 
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Lagoa. nesta cidade. Diretor da Área de Engenharia~~-~-~·· . ........._ 
Petro brás quando da contratacão da embarcação ''Spirits o+. ~~ · · 

' ~ ~ 
Cohunbus ., e da contratação de execução das obras ~ ;~ 

' _JC---, ~ -10 
conversao: 

ALCEU BARROSO LIMA NETO. fi lho de Hidemburgo 
Alves Barroso e Amália Bicalho Barroso. nascido em 
28/ll/1951. nacionalidade brasileira. natural de Muriaé­
MG. engenheiro. casado ~ identidade 05220500-2-IFP, .CPF· 
n° 144.139.576-87. com residência na Av. Prefeito 
Dulcídio Cardoso. 3 080~ 81 4. Barra da Tijuca, nesta. 
cidade, e endereço comercial na Praia do Flamengo, 66, 
Bl. B, sala 1 006 ~ Flamengo~ nesta c i dade~ Superintendente 
de Engenharia à época da maior parte da conversão da P-
36: 

HENIDIO QUEIRÕES JORGE~ filho de Hami lton Jorge e 
Audizia Queiroz Jorge~ nascido em . 16/09/1952, 
nacionalidade bras il e i r~ naturalidade Rio , de Janeiro, 
engenheiro, casado, identidade 2732387-IFP, CPF n° 
509.885.067-34, com residência na Rua da Cascata, 
25/204, Tijuca, nesta cidade, e endereço comercial na· Rua 
General Canabarro~ 500, 6° andar~ Botafogo, nesta cidade, 
engenheiro de equipamentos~ chefe de fi scalização da obra 
de conversão ~a plataforma d~cfe-> ·-··· íc"io ·:ate \sua 
conclusão: fi/ JosÉ ·1wsr-.~: l''G-'1'"''0 . · 

. ,'. li !.;; \~ • " • •• 

. . tJNiSÃO IJC s:;r6~Çós • r· ,twn . , 
I ~ ·, ; / 

ROBERTO FERNANDES ORZECH·OW·S<K , filho" de 
Leopoldo Orzechowsky e Zila Fernandes Or echowsky, 
nascido em 15/08/1953, nacionalidade brasileira, 
naturalidade Rio Negro/PR, engenheiro, solteiro ~ 

~41. 

identidade n° 1 0357706-0-IFP, CPF n° 200.49 1.709-10, 
com residência na Rua Luís Gama, 14, c4, Maracanã, nesta 
cidade e com endereço comercial na Rua General 
Canabarro, 500, 9° andar, Botafogo, nesta cidade, chefe do 
empreendimento da conversãG -da-P-J6; 
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CARLOS EDUARDO SARDENBERG BELLOT, filho d .;y N.o. '-.~~ 
Moacyr Bellot e N ilda Sardenberg Bellot nascido e ( f) 3 -
?.9/05/195 5 ~ nac ionalidade brasi leira. naturalida ~ ~ 
ltaocara/RJ. engenheiro. casado. identidade n° 813 57578- ~1At ·· . '-' 

4-IFP, CPF n° 490.791. 077-00. com residência na Rua 
Laguna. 46, Vi venda da Lagoa. Macaé-RJ e com endereço 
comercial na A v. El ias Agostinho. 665, Macaé/RJ, 
responsável pela operação da Bacia de Campos~ onde era 
responsável pela· produção da P-36~ 

NELSON MOCZYDLOWER. filho de Israel Alfred 
MDczydlovver e Perel Moczydlovver. nascido em 
16/04/1950~ nacionalidade brasi leira. naturalidade RJ, 
engenheiro ~ casado~ identidade n° 222 17 -0 -CREA/RJ, 
CPF N° 101.254.507-53, com residência na Rua Soares 
Cabral, 8011304, Laranjeiras~ nesta cidade e com endereço 
comercial na Rua da Assembléia. 66. 7° andar, assistente 
técnico da Marítima~ responsáve l por mu~anças técnicas 
no modelo original da conversão da P-36~ 

LUIZ EDUARDO GUIMARÃES CARNEIRO, filho de 
Nelson Carneiro e Célia Moreira Guimarães, nascido ·em 
15/07/1955, nacionalidade brasi leira, naturalidade Viçosa­
MG, engenheiro, divorciado, identidade n° 1419506-IFP, 
CPF n° 491.15~.427-04, com residência na Av. Nelson de 
Oliveira e Silva. 559, Pendotib~ Niterói-RJ e com 
endereço comercial na Av. República do Chile, 65/1603, 
nesta cidade~ Superintendente de E~_gen~h r ' · iw firiãl da 
conversão da P-36. ;r: Jo ~CAJlu;J! '·. :' '. : ~l.~!~..:v\o ; 

,',., (l, ! om::v:r; .-ç~ ,, . {1\iRJA.:.S r:~ 
' ' . '. . 

A conduta de t~'ctó~Jos r pr sentãd~s 
está tipificada no art. 15, "g_ ", da Lei 2. 180/54. 

. L.L 

·"= 
C-:l 

, "'-...t_J ' 

A veracidade dos fatos ora alegados e a 
responsabilidade dos representados será provada com os 
seguintes elementos probatóíi_es.;. -- -

~~--------------------------



Laudo do CREA-RL 
a) ralha de projeto: 
b) Falha de gerenc iamento de riscos: 
c) Falhas gerenciais: área de segurança e risco e recursos 

humanos: 

Laudo da AEPET: 
a) Falta de treinamento: 
b) Falhas no projeto e construção: 
c) Falhas de operação e execução: 

Laudo da DPC: 
a) Falha mecân ica: 
b) Problema estrutural: 
c) Problema àe estanqueidade: 

I É COPIA HEl 00 UOCUM(tHO ORIGINAl .. 

' I 

' I 

\ 

d) Conversão incompatível com o projeto original; 
e) Permissão incorreta de instalações e operação; 

Laudo da Comissão de Sindicância da própria Petrobrás: 
a) Material de Baixa Qualidade; Colocação de tanque de 

drenagem em 1 o cal inapropriado, configurando-se . uma 
"aberração sem antecedentes~·; 

b) Ausência de sensores de gás; 
c) Falta de água pressurizada nos hidrantes; 
d) Falhas de operação, manutenção, projeto, sistemas 

arcaicos de segurança e falta de treinamento adequado. 

7 ---.-- ---------- ____ .,.__ -- ., -·- ·---
--.: - . ----.-.. - -
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Face ao exposto. requer-se a citaçã~- til' ·./·-"·,.1: •z~ 
dos representados para verem-se processar até o final; ( :, 115 i-) 
quando deverão l)er condenados - o que ora se requer \ ·\:· .... "'"_~[s:__~~) · 

"'-.::ji,.,/1.' '"" .>' expressamente - nas penas prev istas na Lei ·2.18'0/54, ·--.,.- / 
cotno ato de 

JUSTIÇA! 

Rio de Janeiro. 2 7 de fevereiro de 2002 
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A~AMEDA SANTOS, 2.BS- CJ. 111 - li' ANDAR 
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CEP: 0 1.4 19-002 
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www.mfra.çom.br 

Ref: Representação Privada no processo n° 19.489/01. 

NELSON MOCZYDLOWER, por seu advogado (procu ração anexa ­

doc. 1), nos autos do processo acima referendado- originado para apurar as causas 

e responsabilidades pelo trágico acidente do naufrágio da Plataforma P-36 da 

Petróleo Brasileiro S.A - PETROBRÁS vem, respeitosamente, à presença de 

V. Exa. para formular 

D EF ESA 

nos seguintes termos: 



MOTTA, FERNANDES RO CH A 
---

ADVOGADOS 

I 

Tempestividade 

1. O mandado citatório efetivado na pessoa do defendente foi anexado 

aos autos em 23 de outubro de 2002, como registra a certidão da respectiva 

juntada constante de fls. 2683v0 do 14° volume dos autos. 

'1.1 O praLo para a apresentação da defesa escrita é , de acordo com o 

a1 t. b6 da Lei n° 2. 180, de 05.02.1954, de 15 d ias. Mas, por força da aplicação 

subsidiária do Código de Processo Civil (lei cit., art. 155, caput), o referido prazo -:­

que começaria a correr com a juntada aos autos do mandado cumprido (CPC, art. 

24 1, li) - é contado em dobro (idem, art. 191 ), posto que o polo passivo da 

mpresentação é constituído de diversos litisconsortes, representados por diferentes 

pro cu radares. 

1.1.1 Mas, na hipótese, a instauração definitiva do processo só se ultimou 

com a citação por edi tal, com prazo de 20 dias, do representado ROBERTO 

FERNANDES ORZECHOWSKY, publicado no Diário da Justiça- Seção 3, pág. 25, 

elo dia 07 de outubro de 2002 (publicação inclusa - documento 11 ). Nesta hipótese, 

o prazo de contestação ou de defesa, com a incidência supletiva do CPC, só 

começa a fluir ufinda da dilação assinada pelo juiz" (CPC, art. 241, inc. V). 

1.1.2 Os vinte dias fixados no ed ita l, finalizou-se, adotada a regra dies a 

quo non computator no dia 28 de outubro de 2002, iniciando-se o da defesa para 

todos os representados, no dia 29 seguinte, terminando, considerado o prazo em 

dobro pela diversidade de partes passivas e de advogados que as assistem, em 27 

de novembro do corrente ano. ) ~cOPiA riEl 00 U bll ENTO ORIGINAl 

\ 
". ·~\n ' " ·; 

I 

I 
.. ......... ....! 
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MOTTA, FERN A N DES ROCHA 

A DV O G A DO S 

.. \>. ~-Fo-_,.;..~:~ : 
.. : ~1· . · .. .. . ,'~~, , , .. '· . ,,,, .· '\ .· , 

1.1.3 Portanto, a defesa que ora é apresentada ao Eg. Orgão Julgadór ....:... · ~ 

o que ocorre no dia 26 de novembro (3a feira) - é tempestiva e, como tal, deve 

ser acolhida. 

11 

O Representado 

2. NELSON MOCZYDLOWER é engenheiro civil, formado em 1973 

pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC. 

2.1 É ex-serv idor da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrás, na qual 

ingressou através de árduo concurso pllb lico, no qual foi aprovado em 2° lugar, em 

21 de j aneiro de 1974, admitido como Engenheiro de Terminais e Odeodutos. 

Demitiu-se da estatal em 15 de abril de 1997, nela tendo exercido inúmeros e 

elevados cargos de chefia (does. 111, IV, V e VI), o último dos quais 

Superintendente de Engenharia Básica do Centro de Pesquisas 

(SUPEN/CENPES). 

2. 1.1 Além das funções próprias da estatal, o representado também 

exerceu outras , não remuneradas , mas de extrema relevância para as atividades 

relacionadas, direta ou indiretamente, à exploração do petróleo, dentre as quais se 

destacam, entre outras, a de Diretor da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas - ABNT, membro do Comi tê Nacional de Normalização, do Conselho 

do Instituto Brasileiro de Petróleo - IBP e do Conselho de Administração da 

Fundação Coppetec. 

2.1.2 Depois de ter se desvinculado da Petrobrás, aproveitando-se da 

legislação especial de "Saída Voluntária " e do fato de possuir tempo para 

aposentadoria (quer pelo INSS, quer pela companhia), o representado veio a ser 

contratado como diretor de empresa do grupo "Marítima", primeiro da Marítima 

Navegação e Engenharia Ltda. , no período de 05.05.1997 a 02.08.1997, depois da 

3 
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Marítima Petróleo e Engenharia Ltda. , no período de 04.12.1997 a 30.06, 1'999-(Çf. · 

anotações na respectiva Carteira de Trabalho e Previdência SoCial - doc. VIl). 

2.1.3 Deve ser dito que a notícia da sa ída do representado da Petrobrás 

e - afastadas falsas modéstias - do elevado conceito moral, administrativo e técnico 

que granjeou na passagem pelos diversos cargos que exerceu na estatal, fez com 

que diversas empresas do setor o sondassem para contratá-lo, entre elas a Rio 

Polímeros, Odebrecht, Fort Wheeler, Fetal e outras, todas já com a perspectiva 

de ampliação de atuação na área petrolífera - o que se efetivou institucionalmente 

com a Lei n° 9.478 de 07.08.1997 - e a adoção por esta de regras e princípios de 

flexibilização do setor para a iniciativa privada , orientação político-administrativa 

enfaticamente introduzida no País pelo comando do atual Governo Federal. 

2. '1.4 A opção do defendente pela uMarítima" se deu por ter esta 

oferecido a ele as melhores propostas e condições de admissão, além de lhe abrir 

oportunidade de passar a agir em um campo exclusivamente comercial - a de 

"Diretor de Desenvolvimento de Negócios " - que lhe atraia e resolveu seguir, e, 

de outro lado, na perspectiva da empregadora, o aproveitamento nos quadros desta 

de alguém com natural facilidade de acesso à Petrobrás, por decorrência de nela 

ter passado a maior parte de sua vida, durante o qual conquistou o respeito e a 

amizade de colegas de trabalho, com os quais mantinha e mantém as melhores . -r. 

relações. nc--mlooÕÔCÚMEN:,~~~IGINhl. 

3. 

i 
I 

111 
··~6 

Ilegitimidade da representação privttda , __ .. 
6.. .;_· J ·." ....... ;. ,..-! 

. ·- .l 

A representação contestada é subscrita por Eduardo Cosentino 

da Cunha, que, para se legitimar, invocou interesse moral na apuração de 

responsabilidades pelas causas da catástrofe da P-36, baseando-se no art. 41, 11 

e 45 da Lei n° 2. 180/54 e no fato de, como deputado estadual, ter sido sub-relator 

(?) e Vice-Presidente da CP/ instaurada pelo mesmo motivo na Assembléia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (fls. 1801/1808-11° volume). 
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MO T TA, f<ERNAN DES RO CHA 

ADVOGAD OS 

3.1 Não obstante ter a eg. Corte admitido a regularidade · da 

representação , fundando-se no voto da insigne Juíza-Revisora (11 ° volume, fls . 

1860 e 1861) e contra o pronunciamento do eminente Relator do processo (idem, 

fls. 1859), a matéria é, d. v., pass ível de revisão, como preliminar do julgamento 

do Tribunal, nos termos do art. 68, letra .Q, da Lei n° 2.180, de 06.03.1954. 

3. 1.1 Refuta-se, por antecipação, eventual alegação de coisa julgada, 

que só se opera para quem é parte no processo, o que o defendente não era 

quando a deliberação foi perfilhada. Sob outro ângulo, se o Tribunal, por maioria , 

contra o voto do Relator, admitiu a legitimidade da representação impugnada e do 

respectivo autor para manifestá-la, o fez, contudo, por decisão que não pode ser, 

d. v., como tal considerada por falta de requisi to inafastável para o julgado: a 

fundamentação. 

3. '1.2 Realmente, o voto da ilustre Juíza-Revisora, acompanhado pela 

maioria da Corte - salvo com relação a dois representados (Phillipe Henri 

Reichustu l e Henídio Queiroz Jorge) - não informa as razões que levaram o 

Tribunal a aceitar a representação privada. 

3 .1.3 O voto que veio a prevalecer na apreciação da representação 

particular e, a fortiori, do Coleg iado, por este implicitamente endossado, limitou-se a 

declarar 

"RECONHEÇO LEGfTIMO O INTERESSE DE EDUARDO 

COSENTINO DA CUNHA PARA APRESENTAR REPRESENTAÇÃO 

PRIVADA" (cf. vo lume 11, fls . 1861). 

E nada mais acrescentou. Isso a despeito do judicioso parecer da douta 

Procuradoria Especial da Marinha, a qual, chamada previamente a se pronunciar 

sobre a pretensão representativa pessoal, opinou pela inexistência na hipótese de 
., -.:---

legitimação do seu subscritor para oferecê-la: ' t COPitflfl.OD.UOCUMfNlO RRI GINAL ,, 
__, A . ~ 

, t. .. .: ~1111.00 i'!Yi[f,,,-1-l~ GI!:>'.I,ÂO ·•. :. 
D!:,f: l 1:< 
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E concluiu : 

3.1.4 

lv!O TTA , FERNAND ES ROCHA 

ADVOGA DO S 

E O ENTENDIMENTO DOUTRINÁRIO E JURISPRUDENCIAL DE 

INTERESSE MORAL, COMO AQUELE QUE DIZ RESPEITO À VIDA, 

LIBERDADE, SOSSEGO, BEM ESTAR, HONRA, FAMA, DO 

PRÓPRIO OU DE SUA FAMÍLIA, O QUE, IN CASU, O ORA 

POSTULANTE DA REPRESENTAÇÃO PRIVADA NÃO CONSEGUIU 

ALCANÇAR". rTcoP,. · ---oo ooccu.MÊNro oRiGÍNM 

"ASSIM, POR ABSOLUTA. 'FALTA DE A P~~O, AQUI NO ART. 41 , 

INCISO li f:: 45 DA LEI N° 2 .180/.5~)' E ALHURES COMO 

RE TROMENCIONADO, NADA HÁ A SUSTENTAR O PRESENTE 

PEDIDO, MANIFESTANDO-SE ESTE ÓRGÃO, FISCAL DA LEI, 

PELO SEU INDEFERIMENTO" (cf. 11° volume, fls. 1854/1855). 

O próprio representante pretende validar a ousada representação 

no simples fato de ser deputado estadual e de ter sido autor do voto - do único 

voto - vencido na CP/ da ALERJ. Mas estas circunstâncias, por si sós, não lhe 

confere a competência em que despudoradamente se investiu. Para tanto 

precisaria ter sido alcançado pessoalmente pela tragédia ou pelas conseqüências 

desta em alguém que fizesse parte de seu núcleo familiar. Neste sentido, é muito 

claro - e dispensa interpretações dilatadas o parág. único do art. 76 do Código 

Civil, reportado, com absoluta propriedade, no parecer da ilustrada Procuradoria da 

Marinha - e, cuja letra e substância evidenciam não se caracterizar na espécie o 

interesse moral (?) alegado, o qual 

" SÓ AUTORIZA A AÇÃO QUANDO TOQUE DIRETAMENTE AO 

AUTOI~, OU A SUA FAM[LIA". 

E é este o "legítimo interesse moral" que, nos termos do art. 45 da Lei 2.180/54, 

permite à iniciativa privada submeter representações ao Tribunal Marítimo. A 

regra do parág. único do art. 76 do C.C. aludida no juízo emitido pela 

G 
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~"JM_ ~/ 
Procuradoria da Marinha configum, à toda evidência, norma de ffatureza 

processual, a despeito do integrada ao Código Civil. Se assim é, como se crê 

indiscutível, sequer poderá se questionar a aplicação ao caso dos autos do preceito 

incluído na legislação civil, posto quo, substantivamente, consubstancia 

princípio de caráter processual, e a sua justaposição aos procedimentos da 

jurisdição da Corte Marítima encontra-se expressêmente.Qrevista no art. 155 da 

citada Lei n° 2.180/54. r f COPIA ~' lfl uu UOCU~l[N.Tll nHIGINJ\l 

3.1.5 Mais se diga. O Tribunal Marítimo, se não é órgão do Poder 

Jud iciário, é, contudo, importante auxiliar deste (Lei n° 2. 180/54, art. 1 °). Por 

conseguinte , está subordinado aos mesmos princípios constitucionais que regem a 

atuação da Justiça, em especial ao inscrito no art. 93, inc. IX da Lei Maior, 

" TODOS OS JULGAMENTOS DO PODER JUDICIARIO SERÃO 

PÚBLICOS, E FUNDAMENTADA SOB 

PENA DE NULIDADE .. . ". 

3.1 .6 Se a decisão impugnada foi adotada sem dela ? nstar os motivos 

que a determinaram, cumpre ao próprio Tribunal, d. v., revê-la, eclarando a sua 

nulidade e proferindo outra que a substituirá, hipótese em que deverá contemplar, · 

necessariamente, as razões que venham a ampará-la, consideradas as normas 

legais e os princípios doutrinários e jurisprudenciais que regulam a hipótese, 

especialmente os dispositivos do Código de Processo Civil pertinentes: o art. 3°, 

que condiciona a propositura e a contes tação de ação ao interesse e à 

legitimidade de quem invoca titularidade, e o art. 6°, que veda se possa, em 

nome próprio, pleitear direito alheio, salvo quando autorizado em lei. 

3.1.7 Ainda sobre o mesmo tópico, cabe, também antecipadamente, 

afastar eventual alegação do que a solução da matéria deveria se dar mediante a 

apresentação de embargos infringentes, recurso previsto nos arts. 106/11 O da Lei 

do Tribunal Marítimo, ou de embargos de declaração aludidos nos arts. 113 e 

11 4 do mesmo diploma legal, sem se levar em conta que o representado, como 

7 
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outros na mesma situação, não integrava a lide, pois nela não havia ainda sido 

compulsoriamente arrastado. 

3. 1.8 Mas se se admitir as alternativas indicadas - só chamadas à 

colação em nome do princípio da eventualidade - não há, d.v., dúvida que o prazo 

para a interposição de um ou de outro recurso sequer se iniciou. Quer o dos 

embargos infringentes, quer o dos embargos de declaração, têm, como termo 

inicial, a /{publicação do acórdão no órgão oficial" (Lei 2.180/54, arts. 107 e 113), 

o que, salvo equívoco, não ocorreu. Porém, se vier a ser entendido que os prazos 

recursais começam com a ciência da decisão pelo prejudicado, este, que só agora 

teve acesso ao volumoso processo da representação, já com 14 volumes, permite­

se requerer que a presente, no que diz resp ei to ao ponto ora questionado, 

venha a ser recebida ou como embargos infringentes ou como embargos de 

declaração, para apreciação, desde Jogo, pelo Tribunal, em sessão pública 

especialmente convocada para ta l fim, protestando o representado, caso admitidos 

os embargos infringentes, por sustentação oral. 

3. 1.9 Finalmente, quer o defendente fique esclarecido que a 

preliminar está sendo argüida não por se temer o julgamento de mérito da 

representação, mas sim porque a simples existência desta, com o 

representado no polo passivo, traz a este grave dano moral e também 

material, com incontáveis repercussões na imagem que possui, na Petrobrás 

e fora dela, e na reputação profissional e ética que alcançou. 

IV 

Méri to 

4. A representação privada, no que tange ao defendente, e para 

justificá-la contra este, afirma ex cathedra , que ele era 

8 
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4.1 A premissa fática colocada, desamparada de quaisquer explicações 

causais, constitu i, em face das circunstâncias concretas do caso, uma inominável 

rnendatío . Nelson Moczydlower nunca foi "assistente técnico da Marítima". E 

inexiste nos autos, nos 14 volumes que os compõem, qualquer indício ou fumaça de 

prova, oral, técnica ou documental que autorize a assertiva. 

4 .1 .1 Como redigida a denunciação, poder-se-ia até se concluir que o 

representado teria sido, não só "assistente técnico da Marítima", mas também o 

"responsável pelas mudanças técnicas no modelo original da conversão da P-

36". Quando o representante assim alude, não se sabe se está se referindo à 

"Marítima", como empresa ou grupo empresaria l, responsável pela conversão da 

plataforma ou se é ao representado, como dela assistente técnico. Se o 

representante agisse com o cu idado exigido, deveria, pelo menos, deixar as coisas 

bem claras, sem permitir pudessem ou possam atribuir às suas palavras um sentido 

dúbio. Não se duvida tenha sido esta a intenção .. . 

4.1.2 Mas, não faz mal. Repita-se e aduza-se. Nelson Moczydlower 

não era, nem jamais fo i "assistente técnico da JV/arítima". Mutatis mutandis, não 

era, nem jamais foi, "responsável por mudanças técnicas no modelo original da 

conversão da P-36 11 ou quaisquer outras m udanças. 

4.1.3 Como consta da respectiva Carte ira de Trabalho e Previdência 

Social (doc. VIl), ele ingressou na "Marítima" - primeiro na Marítima Navegação e 

Engenharia Ltda. em 05 de maio de 1997, e, depois, em 04 de dezembro de 1997. 

na Marítima Petróleo e Engenharia Ltda ., na cond ição expressa de Diretor (de 

Desenvolvimento dc3 Negócios). Em 30 de junho de 1999 desvinculou-se 

definitivamente do gru po empresarial. 
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Antes, durante e depois não exerceu quaisquer atividades 

relacionadas à área técnica da conversão da P-36 ou assemelhada. Nem na 

"Marítima", nem em qualquer outra empresa privada veio a prestar serviç:os 

técnicos. Tampouco no período que antecedeu à sua saída da Petrobrás, ocorrida, 

como antes se indicou, em 15 de abril de 1997. A partir de 06 de novembro de 

1990, quando investido na função de Superintendente do Serviço de Engenharia 
.. 

até sair da estatal no prestigioso cargo de Superintendente de Engenharia Básica 

do Centro de Pesquisas, para o qual havia sido nomeado, sem solução de 

continuidade do lugar anterior, em 01 de outubro de 1992, não exercia atividades 

técnica propriamente ditas . Apenas as supervisionava com base nas informações 

prestadas pelos servidores que as desempenhavam. 

4.1.5 As indicações acima fe itas são dedutíveis dos registros da 

Petrobrás (Ata 3768a item 23 e Ata 3.866a, item 11) e das "Anotações Gerais" da 

Carteira de Trabalho e Previdência Social do interessado, de n° 085948 

(documento V I em anexo), os qua is apenas assinalam a sua condição de diretor da 

estatal, no cargo em que foi empossado em fins de 1990, permanecendo até abril 

de 1997· quando se demitiu. n COPIA F H ou OCUMfNTO nRIGIN.4t 

5. 

I ' 

' 

b) A "Spirít o lumbus":! Plataforma P-36 

Não desconhece o representado que não incumbiria a ele 

comprovar, direta ou indiretamente, que, em tempo algum, assessorou ou 

influi no projeto, construção ou montagem da Plataforma, quer quando ainda 

"Spirít of Columbus", quer na alteração desta, na conversão em P-36, para 

adaptá-la a operar no Campo de Roncador, na Bacia e Campos- RJ. 

5.1 O histórico elo "projeto, construção e montagem da Spirit of 

Columbus" constitui narração existente em diversas passagens dos autos. De sua 

execução dá notícia, entre outros, o Encarregado do Inquérito instaurado na 

l O 
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Capitania dos Portos, na transcrição do "Relatório Final da Comissão de Sindicância 

da P-36" (9° volume, fls. 1309), com a informação de que a embarcação, em seu 

todo, fo i construída de 1986 a 1994, pela JV/idland and Scottish Resources 

(IVISR), através da subsidiária desta, SANA SpA, com os trabalhos iniciados em 

Gênova e concluídos em Palerma (Itália), certificados (ou classificados) pelo 

Registro Italiano Navale (R/NA) e pelo Lloyds Regis ter. 

5.1.1 Frustrada a idéia de se enviar o "Spirit of Columbus" para o Mar do 

Norte, a plataforma passou a ser oferecida no mercado internacional. Através de 

negociação com a "Marítima" - que se concretizou da forma aludida nos autos, mas 

que não vem ao caso para os fins desta defesa - a Petrobrás se interessou em 

aproveitá-la, destinando-a - ou inicialmente intencionando destiná-la - para o 

Campo de Marfim Sul e, logo em seguida, para o Campo de Roncador (Bacia de 

Campos- RJ). 

5.1.2 Quando o representado fo i para a "Marítima", os entendimentos 

desta (ou de sua subsidiária Petromec- ainda fls. 1309) com a Petrobrás (ou da 

subsidiária desta, Brasoil) já se encontravam ultimados, formalizados pela 

Petromec Inc. (Marítima), através de um "Memorandum of Agreement" por esta 

f irmado em 06 de novembro de 1996 com a Braspetro Oi/ Servíces, Brasoil 

(Petrobrás), pori anto ,anteriormente ao ingresso do representado na "Marítima" 

(maio/97) (ct. vo lume 13, fls. 2456, corroborado com cópia do dito "Memorandum", 

que constitui o Doc. I da defesa da Marítima!Petromec- fls. 2472/2484 ). 

5.1.3 O desdobramento do Memorandum of Agreement celebrado em 

06.11.1996, fo i seguido por diversos contratos, sacramentados entre as mesmas 

Petrobrás e Marítima, por suas subsidiárias entre s i e com outras empresas 

participantes do negócio, mediante instrumentos particulares, também trazidos 

aos autos com a defesa da flllarítima!Petromec (1 3° volume, fls . 2450/2470) e que 

constituem os documentos 2. (fls. 2486/2525), .3. (fls. 2527/2573), ~(fls. 2575/2581 ), 

§. (fls. 2583/2592), Q. (fls. 2595/2616), z (fls. 2618/2628) e R. (fls. 2630/2667) (todos 

do volume 13). --------- ,,. 

\ u:pPi~ ti H U~cy~ENTO IJRIGIHAI 
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A vista destes contratos, a maioria dos quais datados de 20.06.1997 

(informação prestada na defesa da (<Marítima", e confirmada por intervenientes nos 

autos), bem como de outros ainda referidos na mesma defesa, especialmente o 

documento denominado "Descrição da Plataforma" do Relatório Final da 

Comissão de Sindicância da P-36, de 20 de junho de 2001 (9° volume), constata-se 

que a uobra de conversão" da "Spirit of Columbus" 

... :;-} 
... ···· 

'< 

tt.'t •• -~ \ 

' .. ,, 
FOI GERENCIADA PELA PETROMEC, SUBSIDIÁRIA DA 

MARÍTIMA. 0 PROJETO DE MODIFICAÇÕES ESTRUTURAIS E 

'· \ 
1 NAVAIS FOI EXECUTADO PELA FIRMA INGLESA NOBLE DENTON, 

j) ENQUANTO A PLANTA DO PROCESSO FICOU A CARGO DA 

TAMBÉM INGLESA AMEC", 

assinalando que, 

"Os TRABALHOS DE CONVERSÃO ACONTECERAM NOS 

ESTALEIROS DAVIES INDUSTRIES, EM QUEBEC, CANADÁ, DE 

SETEMBRO DE 1997 A OUTUBRO DE 1999" .. 

5.1.5 A nova un idade manteve a bandeira italiana por razões de 

financiamento da obra de conversão, e foi classificada (ou certificada) pelo RINA, 

que interviera à época da "Spirit of Columbus" e pela ABS (American Bureau of 

Shipping), a última por exigência da Petrobrás. 

5.1.6 Concluídos os trabalhos de conversão, a P-36 passou em 16 de 

maio de 2000 a operar no Cam~o de Roncaclor, até sobrevir a tragédia de 15 de 

março de 2001. 

5.1.7 Estas, em brevíssimas linhas, a história da conversão da P-36. O 

que se poderia acrescentar é qlle todo o tempo em que ela esteve nos estaleiros 

DAVIES INDUSTRIES, en 1 Quebec, Canadá, e antes, quando na Itália, durante o 

12 
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período em que, ainda com os contornos da "Spirit of Columbus", foram e ···eutadas 

as ~~modificações cstruturéJís e navais " pela inglesa NOBLE DENTON e a 
11p lanta do processo pela também inglesa AMEC", o representado jamais se 

imiscuiu com o desenvolvimento técnico (ou de outra natureza) do projeto de 

conversão, nem antes, na fas e de sua elaboração, nem depois, na de execução. 

O mesmo pode assegurar com relação aos trabalhos de classificação ou 

certif icação da Plataforma pelo RINA e pela ABS. As poucas vezes (duas ou três) 

que, no período foi a Quebec, já diretor da Marítima, seu objetivo se resumiu a tratar 

de uma eventual (setn êxito, por motivos financeiros) construção de sondas de 

per furação conhecidas como ~~Ametistas ", negociação autônoma e independente 

de quAlquer arre.ciação técnicR ou mesmo comercial da referida P-36. 

5.1.8 É claro que o representado tinha conhecimento, como todos dentro 

da estatal tinham, que a Petrobrás estava rea lizando um projeto de adaptação de 

uma plataforma que seria a de maior capacidade de produção do mundo. Mas 

quanto ao detalhamento técnico e outros pormenores, o defendente, como todos 

que não estavam vinculados ao empreendimento, desconheciam-no em suas 

particularidades, dele só sabendo os engenheiros da estatal e os da 11Marítima" 

que acompanharam no Canadá a execução da obra e os que o mesmo fizeram com 

relação ao projeto na Itá lia e/ou nos estudos de adaptação da P-36 realizados na 

Inglaterra. 

5.1 .9 Como então se justifica tenha o representado sido envolvido como 

"ass istente técnico" da uMarítima" e "responsável (/) pelas mudanças da 

conversão da P-36"? ) · 

i 
1 

I~HO, ,.~!~~:~fNTn ORIGINAl 
; J•,f;, I J' J.d ('I\ 't;• h l \; ., ' 

I};;.· I •.l 
' ., " ·~'(Y)C 1}\1 úfl ll\.~ . . 
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· · ·· · \ c) O representado e os autos 
,1; ' 

6. A defesa, o representado já referiu que o 

processo atinge, só até agora, 2735 folhas! Seguramente, não é difíci l prever que 

irá inflar ainda muitas veLes, tornando difícil , se não impossível, até mesmo 
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compulsá- lo para se chegar a uma decisão definitiva que não empurre para 

responsabil ização de quem tenha tido o nome levado ao pelourinho, mas que , 

sequer remotamente, pode ser incluído na ocorrência do infeliz evento que acertou 

a P-36 e que refletiu em todo País, traumatizado ainda com a morte dos servidores 

sacrificados. 

6.1 Mas se vale alguma coisa a aus ência do nome do representado 

em todo o processo, à exceção do que contra ele - e contra muitos - investe 6 

representante, é impossível não se chegar à conclusão, à inafastável conclusão, de 

que os motivos que inspiraram a representação não são nada nobres, nem formam 

eles uma acusação coerente e lógica , fundada em elementos objetivamente 

aferíveis. 

6.1.1 Nas 2735 folhas que compõem este processo, Nelson Moczydlowe r 

é nomeado apenas três vezes e todas na rep resentação refutada, abstraindo­

se, por óbvio, da inclusão de seu nome, por ação exclusiva do representante, no 

Relatório Final da CPI da ALERJ, mas apenas na relação dos que nela 

prestaram depoimento (1 0° volume, fls. 1492); dos que foram destinatários de 

ofício da Comissão (fls. 1496, 1499 (duas vezes), 1501, 1503 e 1504), de 

intimação recebida (fl s. 1509) e da notícia de ofício da Petrobrás com a 

indicação do número de vezes que o represen tado havia ingressado nas 

dependências da estatal depois, crê-se, de desta ter se demitido (fls. 1518). 

6. 1.2 São estas, só estas, desconsiderada involuntária e improvável 

inexatidão, as referências existentes em todo processo que incluem o 

representado. As três outras - reiterado que por trás das menções da 

Comissão de Inquérito da ALERJ e acima indicadas, es tava o indefectível 

deputado Cunha- são exclusivamente as do "voto" deste na CPI e que instruiu a 

representação privada levada ao Tribunal. 

6. 1.3 Veja-se bem. O processo é constituído de inúmeras peças 

elaboradas com o propósito de apurar as causas do infortúnio que recaiu soore a_ 

\ (COPIA fiEL DO UOCU.Ml'NT,Q·ORl~~J \ f. 
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Petrobrás ou, mais 1 igorosamonte, sobro o País. São: o Relatório Final ·da 

Comissão de Sindicância da Petrobrás (9° volume); o Relatório do Inquérito da 

Capitania dos Portos do Rio de Janeiro (9° volume, fls. 1294/1323); o Relatório 

da Comissão de Investigação da ANP/DPC (9° volume, fls. 1363/1385); o 

Relatório Final da Comissão do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 

e Agronomia do Estado do Rio de Janeiro (10° volume, fls. 1444/1448v0
); e o 

Relatório Final da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro( fls. 

1487/1559). 

6.1.b Foram, pois, cinco órgãos, todos de reconhecida 

respeitahilidade e idoneidade administrativa, técnica e moral, que examinaram 

o assunto. Se não puderam ser mais conclusivos foi porque a natureza da 

catástrofe , as condições em que esta ocorreu, a impossibilidade de realização 

de vistoria na embarcação naufragada e as pendências ainda não 

solucionarias , impediam e impedem um arremate definitivo e responsável, a 

menos que se adote a posição leviana e inqualificável da, d. v., impropriamente 

deno1 ninada representaç5o privada. 

6.1 .6 A iniciativa processual particular se escora - é o que se pode 

presumir - no soi-disEJnt Relatório Final e Voto (único dissidente) do Deputado 

Eduardo Cunha na CPI da ALERJ, que se constitui a alentadíssima peça de fls. 

1563/1759 do 10° volume dos autos. Nela, o seu autor, extrapolando os limites 

estabelecidos na pa1ie ela Resolução da ALERJ que interessa à espécie (ucausas 

do Acidente com a Plataforma P-36 da Petrobrás"), trouxe à baila uma série 

intermini tvel do fatos irrelevAntes para a apuração para a qual a CP/ foi criada, 

trazendo à discussão outras obras, outras plataformas e outros serviços da 

Petrobrás , ar\:;lü indo suspeições c acusações a torto e a direita, citando pessoas 

que, ou por so vinculat em à estatal ou às etnpresas que com esta trabalharam ou 

trabalha1n, mereciam - na perspectiva do "rigoroso" deputado, ou melhor, 

suplente de deputado, mas ago, a, veja~se só, deputado federal! - ser 

implicados em situações, nem sempre 

(í 
J! J~ .. C;' i 1 (i ; I , •, :\,~· I .. OJSt!\0 
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conotações ou insinuações de procedimentos irregulares em projetos, obrcts , 

serviços ela estatal. 

6.1. 7 Nem todos os citados no voto discrepante foram, porém, arrolados 

na representação privada respondida. Alguns involuntariamente esquecidos . 

Outros - ou pelo menos um - propositadamente omitido, já no curso d o"s 

trabalhos da Comissão Parlamentar de Inquérito da ALERJ, na qual, em todo o 

período e instrução, o Deputado Cunha comandou o órgão de fato, como dele 

senhor absoluto. 

6.1.8 O defendente, por tas ou por netas - mais provavelmente por te r 

passado da Petrobrás para a "Marítima", contra a qual o representante carregou 

todas as suas baterias - foi eleito no cu rso da atuação da CPI para ser um dos 

mais questionados. Teve que a esta comparecer ou foi por esta convocado, salvo 

erro, seis vezes (17.05.01; 22.05.01; 28.06.01; 03.08.01; 20.08.01; e 23.08.01 ). 

Sempre, mas sempre mesmo, praticamente só inquerido pelo Deputado Cunha, de 

maneira grosseira e arrogante, só contida quando o ora representado viu-se na 

contingência de, a partir do segundo ou terceiro depoimento, fazer-se acompanhar 

de advogado e, por recomendação deste, não se intimidar com a empáfia neni 

esconder a sua revolta. 

6. 1.9 Se foi por causa do comportamento que passou a adotar nas 

sessões da CPI ou se por outro motivo, a verdade é que a representação particular 

do deputado Cunha o mimoseia com a concisa "denúncia" de "assistente técnico da 

Marítima", o que, por si só, nada significaria se a qualificação não estivesse sendo 

usada de instrumento para incluir o no · am~Ja.;~- espectro dos 

incriminados pelo acidente da P-36. ::: ' ,ur . ·»tli.GUSW.o ·< 

o~ ':r :{ 

\ . 
mv~..:..<o or 3~~~ 'H'Ant OPJAIS . • 

6.2 Ligada a suposta função C0fn o:.jnf:ortúnio p~ I rridoh~ 6 adendo de 

"responsável pelas modificações da conversão da plataformr "· as coisas passam a 

ser apresentadas completamente distorcidas. E servem, 'àbesar de escoradas em 

uma grosseira inverdade - o representado jamais foi ass is tente técnico da 

f f COPIA fiEl 0[) UOCUm NTn Of< IG!tlM -----------------· ~ 
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Marítima e nunca mexeu no projeto da P~36 - fazer com que a injurídica e 

injuriosa representação prosperasse. 

6.2. 1 Na falta de qualquer outra base, só se pode vislumbrar para a 

formação do quadro negativo fixado para o representado na representação, o que 

dele é referido no "voto" na CPI do Deputado Cunha. Como já dito, só por três 

vezes o teor da peça antecedente da representação, o aludido "Relatório Fina l e 

Voto" (fls. 1563/1759 - 10° volume) menciona o defendente, nomeando-o. 

6.2.7 A primeira vez, a fls. '1707, quando, comentando não se sabe bem 

porque que 

aduziu mais adiante, 

" ... A ENG. RENATA BEZERRA CAVALCANTE É MUITO LIGADA AO 

SR. ROBERTO ÜRZECHOWSKY, TANTO QUE O LEVOU PARA 

TRABALHAR COM ELA NA BR DISTRIBUIDORA ... " 

"A ENG. RENATA TAMBÉM TRABALHAVA COM O NELSON 

MOCZYDLOWER, QUE SAIU PARA A MARfTIMA E HOJE ESTÁ NA 

HALLIBURTON E ACABOU LEVANDO A ENG. RENATA PARA A 

I-IALLUBURTON". (???) 

6.2.3 E da í? A Eng. Renata Bezerra Cavalcante e o Eng. Nelson 

Moczydlower são muito amigos, co legas de Petrobrás de muitos anos. O 

representado só fo i doia chefe no período que dirigiu a Superintendência do 

Serviço de Engenharia- SEGEN, até 1992. Depois disto, o que ambos possuem 

em comum, além da a mizade e da admiração recíproca, é terem saído da 

Petrobrás. Mas em épocas d iferentes. O representado em abril de 1997. A Eng. 

Renata há cerca de um ano e meio atrás, nunca tendo trabalhado na "Marítima", 

] ( COPIA .H~ O_!ll!!lffi : r~ 1~ :I!IGJJH,Il 
;. . ~;,·<: ~ . J. OOSW\0 .•. . , ,a((. :t 

"'"':·~' '''''":t ~.; .. 
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r nas apenas na Hall iburton, de onde se desped iu há pouco tempo, encontrando-sé 

agora servindo à Sondotécnica. Mas continuam amigos como sempre foram. 

6.?.4 A outra menção do representado no "voto" do deputado Cunha 

ve icula, de modo indireto, falsidades, embutidas em alguns dados verdadeiros, os 

quais, em face do que se controverte, disfarçam as infâmias, com o patente 

propósito de comprometê-lo nas relações Marítima/Petrobrás/P-36. A fls. 1732 

(1 0° volume) em trecho do pseudo "Relatório Final" do deputado Cunha, encontra­

se consignado: 

- IGI~IkD"A PRESFNÇA DA MARÍTIMA ENGENHARIA E PETRÓLEO FICA 

fi'CQPIA f\tl U~_Q_CUMU~IUE~-·-1- EVIDENCIADA PELO SR. NELSON MoCZYDLOWER QUE 

- · · · · ~' ' "'·'J ENGENHEIRO DO CEMPES DA PETROBRÁS ONDE PARTICIPOU 
r--:-.......i:-o '·"' . f f -· . ~ ·, 

.· . . t· -" .. . DA ANÁLISE DA P-36 ERA CHEFE DA ENGENHEIRA RENATA 
~ ·:· ,'\}!",. ... ,,;: I ; ~ 

l._:.· ~ üNítf,ç, ,; .. · · : . ' 
.. 

· r~W~ ' BEZERRA CAVALCANTE. DEPOIS FOI PARA A MARITIMA 
\ 

'\. '... . \. ,,,.. ; 
~ .~oJ...J 

, ... ~ ' APESAR DE NEGAR EM SEU DEPOIMENTO FAZIA O TRABALHO DE 

6.2.5 

DISCUSSÕES TÉCNICAS DA MARITIMA COM A P ETROBRÁS. 0 

RELATÓRIO DE SUAS VISITAS Á P ETROBRÁS (CÓPIA EM ANEX0-

56) FAZ MENÇÃO À 78 VI SITAS NESTE PERIODO A VÁRIAS 

PESSOAS IMPORTANTES NO PROCESSO DA P-36 E 

BARRACUDAICARATING/\. T RABALHANDO NA MARITIMA ELE SE 

INCUMBIU , SEGUNDO DEPOIMENTO DO SR. GERMAN 

EFRANOVIlCH, DE SUPERVISIONAR AS CHANGES ORDERS DA 

P-36. P-38 E P-40". 

O defendentc não quer deixar de pé qualquer uma das maliciosas 

insinuações contidas no texto tmnscrito. A "presença da Marítima" não evidencia 

nada por causa de Nelson Moczydlower, que, se, em termos gerais, era engenheiro 

do CENPES (Centro de Pesquisa da Petrobrás) o era na cond ição de 

Superintendente de Engenharia quando, até 1992, foi chefe da Eng. Renata Bezerra 

Cavalcante. Não participou de qualquer análise (?) ou de qualquer estudo sobre o 

projeto de conversão da P -36. Saiu da Petrobrás em abril de 1997 e foi para a 
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Marítima em maio do mesmo ano e confirma e reafirma 

contrad itado por ninguén1 da Petrobrás ou da "Marítima" - que jamais fez 

"trabalho de discussão técnica" (sic) para uma ou para outra respeitante à 

aludida P-36. 

6.2.6 Quanto as visitas que o representado fez à Petrobrás, não sabe ele 

o número exato que estas se realizaram. Mas , entre abril de 1997 (saída dele da 

empresa) e março de 2001 (naufrágio da P-36), foram muitas, como continuam 

sendo e, seguramente, continuarão . À altura do relatório da estatal remetido à CPI 

(que não se sabe a que período cobriu) , se eram 78 registros agora são muito 

mais . Se os "procurados" eram várias pessoas importantes "da empresa", isso não 

quer dizer nada em especial. Fazia c faz parte do trabalho do representado como 

encarregado de "desenvolvimento de negócios " de empresas privadas 

contactar, no polo oposto, funcionários e chefes com poder decisório ou de neste 

influir. Em se tratando da Petrobrás dispensa demonstrar que, em torno dela, gira 

um universo de interesses comerciais, de que são normais titulares entidades 

particulares. Interesses legítimos e regulares, que não funcionam exclusivamente 

na abstração elo papel, mas que são forçosamente , expostos ao vivo pelos agentes 

dos interessados. 

6.2.7 A "supervisão" de "changes orders" da P-36, P-38 e P-40 e de 

outras "changes orders" fazia parte, até certo ponto, do âmbito de suas atividades 

do representado na Marítima . Mas "changes orders" não são serviços técnicos, 

mas sim de natureza burocrática . As "changes" são ordens de mudança ou 

alteração em obras em curso determ inadas pelo cliente e executadas ou 

coordenadas pela desta contratado. No caso concreto, eram modificações definidas 

pela Petrobrás à "Marítima" nas plataformas indicadas e, talvez, em outras obras. 

A eventual intervenção do representado não era nas "changes orders" em si, 

mas sim no registro delas, nas especificações e detalhes que elas continham e dos 

reflexos nos custos orçados, de modo a que quando as faturas de serviço viessem 

a ser apresentadas à estatal, nestas se encontras~em explicitaqas as mudanças 

ocorridas, com as variações de preço decorrentes. {J CBP!WH tl( ' tJI.ifi~YrHRIGIN~} 
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6.2.8 São estas as solertos denúncias que devem ter servido de base à 

sumaríssima representação pessoal contra o defendente, argüida perante o 

Tribunal Marítimo. Devem ser estas porque outras não há. São as mesmas 

que, pelo mesmo motivo , o representante, no voto que deu na CPI da ALERJ, 

alcançou além de 38 pessoas Uurídicas e privadas) as quais reputa 

"responsabilidades " (1 0° volume, fls. 17 43 /1 759), também o representado entre 

"as principais pessoas responsáveis (idem, fl s. 17 44 ). 

6.2.9 A responsabilidade de Nelson Moczydlower é caracterizada jurídica-

mente no "voto" comentado como a resultante de ele, verbis: 

6.3 

"ADMITIR, POSSIBILITAR OU DAR CAUSA A QUALQUER 

MODIFICAÇÃO OU VANTAGEM, INCLUSIVE PRORROGAÇÃO 

CONTRATUAL EM FAVOR DO ADJUDICATÁRIO, DURANTE A 

EXECUÇÃO DOS CONTRATOS CELEBRADOS COM O PODER 

PúBLICO, SEM AUTORIZAÇÃO EM LEI, NO ATO CONVOCATÓRIO 

DA LICITAÇÃO OU 

CONTRATUAIS" 

E 

NOS RESPECTIVOS INSTRUMENTOS 

~ CÕ-PIA IJ unf.üi~IHHOilRIGIIJt~l 7 ·- --- \--

·:-. 
' . 

"FAZER AFIRMAÇÃO FALSA OU NEGAR OU ALAR A VERDADE 

COMO ·1 LSTEMUNH/\, PERITO, TRADUTOR OU INTÉRPRETE". 

Não é fácil contraditar o disparate. Se a incriminação do 

representado dcco1 re da situação de ser ele "assis tente técnico da Marítima" é 

impossível, sob o ângulo jurídico, atribuir-lhe desvio que só poderia ser praticado 

por quem se encontrasse na posiç8o de servidor público, autárquico ou de empresa 

pública, corn poder de prejudicar ou influir negativamente negócio ou contrato 
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conseqüente e adjudicação licitatória ou dispensa esta. 

2/' 
/}o 

\ \11 
. -\\. ~­·;.'· 0 ., \ <~~ .. ~~ -~' . . ::~1'~ . 

Decididamente, · qüem ··faz 

parte de empresa presumidamente favorec ida com vantagens ilícitas conferidas, 

não pode, lóg ica e ju ridicamente, ser o autor dos artifícios empregados para a 

concessão de benefícios, só possíveis de serem outorgados pelo Poder Público, 

"durante a execução de contratos" a este celebr·ados, em autorização em lie, no ato 

convocatório da licitação ou nos respectivos instrumento contratuais". 

6.3.1 De outra parte, se o representado se inclui entre "as principais 

pessoas responsáveis" pelos irregu laridades e crimes (culposos ou dolosos) 

cometidas contra a Petrobrás, é e!& réu ou potencialmente réu de procedimento 

penal. Logo, não pode ser acusado de prática de crime de "falso testemunho ou 

íalsa perícia", capitulado no art. 342 do Código Penal e transcrito no "voto" sem dar 

a sua origem, na lei, posto não poder ser classificado como ~~testemunha", "perito", 

"tradutor" ou "intérprete", pressuposto inafastável do enquadramento no delito 

imputado ao clefendente. 

XXX 

O defendente está cerio de que, na medida do possível, esgotou 

tudo quo poderia servir para não deixar pedra sobre pedra nas acusações contidas 

na representação ora contestada. 

Antecipa que irá promover a responsabilidade civil, por dano 

moral por parte do representante e, ta lvez- se couber - a responsabilidade penal 

por crime contra a honra. Dispensa-se aqui, de retratar a vida pública de quem, 

por motivos torpes - de que se ufana - não vacilou em atingir a dignidade de 

alguém que muito se orgulha de a ter sempre preservado. 

t 
f COPI_H_IH_ ll_or.-u M-r.N_m_n R-IC-1 r 1 ~-,I I 
----+-~- ·- .·------' 
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Protesta po1 provar o alegado por todos os gêneros de prova em 

diloito admitidos, espocialn1cnte dopoirnento pessoal do representante, juntada de 

documentos e inquirição de testemunl1as, as quais arrola desde já as segu intes: 

1) - JOSÉ ANTONIO DE FIGUEIREDO, brasileiro, engenhe iro 

casado, ex-Chefe da Divisão de Projetos de Exploração, no Centro de Pesquisas da 

Petrobrás, durante todo o período da aquisição e da adaptação da P-36, portador da 

carteira de identidade I FP/RJ n°. 3256017, inscrito no CPF-MF sob o n° 

507. 172.357-34 Endereço profissional, nesta cidade (RJ): Rua General Canabarro, 

500 - 7° andar. Tel: 3876.3750; 

2) - ANTONIO CARLOS JUS TI, brasileiro, casado, engenheiro, ex­

Gerente Geral do Empreend imento da P-36, no Serviço de Engenharia da 

Petrobrás. Atualmente encontra-se cedido à lnfraero, onde é o Diretor de 

Engenharia. Poriador da Carteira e identidade IFP/RJ n° 10-27301280 e inscrito no 

CPF-MF sob o n° 268.866.77/-72. Endereço comercial em Brasília (DF): SCS -

Setor Comercial Sul - Quadra 04 - Bloco A - no 456 - Ed. lnfraero. Tel: (61) 

312.3150; 

3) - JOPER CEZAR DE ANDRADE FILHO, brasileiro, casado, 

engenheiro, ex-Supervisor elo mesmo empreendimento, durante a fase de 

negociação para a compra ela Spirit of Columbus, para transformá-la em P-36. 

Reportava-se ao Antonio Carlos Justi e também encontra-se cedido à lnfraero .. 

Portador da carte ira de identidade CREA/RJ n° 81103386-5, inscrito no CPF-MFD 

sob o n° 708.120,637091. Endereço Comercial nesta cidade (RJ): Aeroporto 

Internacional do Rio de Janeiro Ed. UAC - sala 427. Tel: (21) 3398.4358; 

4) - HENÍDIO QUEIROZ JORGE, brasileiro, casado, engenheiro 

mecânico, ex-Gerente da obra de conversão da P-36 em Quebec, portador da 

carteira de identidade I FP/RJ nu 2732387 , inscrito no CPF-MF sob o n° 

509.885.067-34. Endereço profissional: Rua G.ef~raJ..-G.anab.arro, 500 - 6° andar. 

Te I 3876.3735; t COPI ~ ; :{.",'o., O~J.~tff O~G~i.AQ 
-. · .. •; ·. ·. ·:.y~çe; ~)roowg .=. 

""' ) : i ... ':--··. . . ....... .. ~i 
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5) - GERMAN EFROMOVICH, brasileiro, casado, engenheiro, 

portadora da carteira de identidade SSP n° 4180036, inscrito no CPF-MF sob o n° 

455.996.618-49, residente na cidade de São Pau lo (SP), na Rua Albuquerque Lins e 

Silva 1128 e com endereço comercial na cidade do Rio de Janeiro (RJ), na Av. 

Almirante Barroso, 52 - 34° andar, Presidente do Grupo Marítima; e 

6) - ALBERTO JESUS PADILLA L/SONDO, chileno, casado , 

engenheiro, portador da ca1 te ira de identidade W 5208298 DPMAF/DPF, inscrito n·a 

CPF-MF sob o n° 852.154.068.04, com endereço comercial em Niterói (RJ), na Rua 

Barão de Jaceguai, s/n°, Prédio 40 - Ponta D'Areia. 

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2002. 

Helio Saboya 

advogado, insc. 9.524-0AB/RJ 
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0.0. Juiz 

Dr. Carlos Fernando Martins Pamplona 

Rcf: Representação Privada no processo n° 19.489/01. 
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R I O DE 

AV. ALMIR ANTE DARROSO, SI - 5' AND'AR .. 
TELEFONE: • Sll l lSH-l200 

T ELEFAX: • H li 2262·2459 
CEP: 20.0) 1·000 

m(rJ@mfra.com br 
'' "·w.m fr~ cnrn tu 

SÀO P,\ULO 

ALAMEDA SANTOS. UH- C J. 111- li ' AN01\R 
TELEFONE: I )) l i l0Sl·9.l9~ 

TELEFAX: • 55 li lOS2·l212 
CEP: 01.4 19·002 
mffJ@mfr 4 corn br 
WW"' .m(rd.(OIU br 

NELSON MOCZYDLOWER, por' seu advogado, nos autos do processo 

aci1 na referendado, cumulado com Hepresentação Privada da autoria do Deputado Eduardo 

Cosentino da Cunha, em atendimento ao r. despacho de fls. , vem, respeitosamente, à 

presença de V.Exa. dizer que a prova que deseja produzir é de natureza oral, consti tuindo­

se na oitiva das testemunhas pa1 a tanto arroladas no fi nal da defesa que ofereceu e no 

depoimento pessoal do representante privado, a saber: 
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TESTEMUNHAS: 

1)- JOSÉ ANTON IO DE FIGUEIREDO, brasileiro, engenheiro casado, ex-Chefe da Divisão 

de Projetos de Exploração. no Centro de Pesquisas da Petrobrás, durante todo o período 

da aquisição e da adaptação da P-36, portador da carteira de identidade IFP/RJ n°. 

32560'17, inscrito no CPF-MF sob o n° 507.172.357-34, atualmente com endereço nesta 

cidade (RJ), na Avenida Chile, 65 - 18° andar; 

2) - ANTON IO CARLOS JUSTI, brasileiro, casado, engenheiro, ex-Gerente Geral do 

Ernpreendimento da P-36, no Serviço ue Engenharia da Petrobrás, portador da carteira de 

identidade IFP/RJ n° 10-27301280, inscrito no CPF-MF sob o n° 268.866.777-72, atualmente 

com endereço nesta cidade. na Rua General Canabarro, 500- 7° andar; 

3) - JOPER CEZAR DE ANDRADE FILHO, brasileiro, casado, engenheiro, ex-Supervisor 

do mesmo empreendimento durante a fase de negociação para a compra da Spirit of 

Columbus para transformá-la em P-36. Reportava-se a Antonio Carlos Justi. Portador da 

carteira de identidade CREA/RJ n° 81 103386-5, inscrito no CPF-MFD sob o n° 

708.120.637-91. co111 endereço comercial nesta cidade (RJ), no Aeroporto Internacional do · 

Rio de Janeiro - Ed. UAC - sala 427; 

4) - HENÍDIO QUEIROZ JORGE. brasi leiro, casado, engenheiro mecânico, ex-Gerente da 

obra de conversão da P-36 em Quebec. poriador da carteira de identidade IFP/RJ n° 

2732387, inscrito no CPF-MF sob o n° 509.885.067-34, com endereço, nesta cidade, na 

Rua General Canabarro, 500 - 6° andar; 

5) - GERMAN EFROMOVICH, brasileiro. casado. engenheiro, portadora da carteira de 

identidade SSP n° 4180036, inscrito no CPF-MF sob o n° 455.996.618-49, residente na 

cidade de São Paulo (SP), na l~ua Albuquerque Lins e Silva 11 28 e com endereço 

comercial nesta crdacle, na Av. Almirante Barmso, 52 -: 34° a~~r sid~~te .do Grupo 

rv, · ·. . . , "'" ~ HT'l G J,:.W-.0 
arr t11 na, e ,, ,,: ~e 

6) - ALBERTO JESUS PADILLA LISONDO, chileno, ca~:::'.'''~~~k~:~:::rtador da· 
carteira de identidade W 5208298 DPMAF/DPF. inscrito no CPF-MF sob -~\ no 852.154.068-

04, atualmente com endereço nesta cidade, na Rua da Assembléia, 1 O } ala 2002. Era o 

t f COPIA ~ltl UU UDCliMrtÚDnRIGÍI·l·;\1. 1 - ____. 
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super visar, pela Marilima, das obras de convc rsi\o da P-36, que se realizaram n~\;~~~;,."' : ' 
Davies lndustries (Quebec). 

DI::POIMENTO PESSOAL: 

EDUARDO COSENTINO DA CUNH/\, brasileiro, separado, agora deputado federal, 

economista, portador da carteira de identidade CRE n° 513.303, inscrito no CPF-~F sob o 

n° 504.479.717-00, com endereço nesta cidade, onde, como indicado na Representação 

que interpôs, mantém escritório na Av. Nilo Peçanha, 50 - sala 91 O e, alternativamente, em 

Brasí lia (DF), na Palácio do Congresso Nacional, Edifício Principal, Praça dos Três Poderes 

-Gabinete 51 O- Anexo IV (CEP 70.160-900). 

_.../" 

Com o propósito de colaborar para a celeridade processual, o 

representado se propõe a reduzir o n(unero de testemunhas que deseja sejam ouvidas, 

elegendo, das seis inicialmente indicadas, apenas três: (i) JOSÉ ANTONIO DE 

FIGUEIREDO; (ii) ANTONIO CARLOS JUSTI; e (iii ) ALBERTO JESUS PADILLA LISONDO, 

facultado a V. Exa. ou à Corte substitui-las por ou tras constantes da relação inicial ou 

mesmo requisitar o depoimento de todas nela nomeadas. 

Na oportunidade, o suplicante disponibiliza para V.Exa . cópia integrai de 

todo processo que tramitou pelo Col. l ribunal de Contas da União a respeito do trágico 

acidente da denominacla P-36 (proc. n° 003.007 /2001 -3). 

Portanto, caso V. Exa. não tenha em mãos cópia dos referidos autos '(7 

volumes) que versam sobre o mesrno tema que é objeto de exame pela douta Corte de 

Contas e se porventura desejar consu ltá-los, o signatário, sinalizado, os apresentará de 

imediato à Secretaria do Tribunal. 

Rio de Jêlneiro, 0 / d~! abril de 2003. l f COPIAm 00 OOCliMHHO OP.IGI~l!d 

//·/~~A~ 
l lc li j?aboya 

advogado, insc. 9. 5 -OAB/RJ 
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Defiro a produção de prova testemunhal requerida em fls. 3021 para 
três testemunhas, a saber: JOSÉ ANTONIO DE FIGUEIREDO, 
ANTONIO CARLOS JUSTI c ALBERTO JESUS PADILLA 
LISONDO. 
Designo o dia 09/07/2003 às 09:00 horas para audiência. 
Indefrro quanto ao depoimento pessoal do Sr. EDUARDO 
COSENTINO DA CUNI-IA, por 11·atar-se de autor da representação 
de parte e já ter juntado aos autos sua sustentação. 
Publique-se. 
L1ti.me-se. 

Defiro o rcque1 ido às fls. 3015 a 3027. Junte-se aos autos. 
Publique-se. 

Defiro a produção de prova testemunhal requerida às fls. 3052: 
Para as testemunhas CARLOS ALBERTO SAMPAIO e 
GILBERTO DUQUE DE OLIVEIRA, deverá ser efetuado. preparo 
c apresentado rol de quesitos. Prazo: 5 dias. 
Para as testemunhas CARLOS JOSÉ DO NASCIMENTO 
TRAVASSOS e JOSÉ ANTON10 HENRIQUES DA COSTA, 
designo o dia 23/07/2003 às 09:00 para audiência. 
Publique-se. 
lnt1me-se. 

Em relação ao requerido em fls. 3055, as palestras e demais 
documentos requeridos encontram-se jmltados aos autos às fls. 
1362, sendo que a fita e o CD estão com o Juiz-relator. Quanto ao 
material distribuído ou gravado em outros workshops realizados no 
BrasH e no exterior, por ser de caráter genérico, poderá ser trazido 
aos autos pelo requerente no curso da Instrução. 
Pttblique-se. 
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Defiro a produção de prova testemunhal requerida às fls. 3057, 
3063, 3065, 3067 e 3069, devendo ser apresentada qualificação das 
testemunhas pelo requerente. Para as testemunhas que residirem 
fora da área da Cidade do Rio de Janeiro, deverá ser efetuado 
preparo e apresentado rol de quesitos. Prazo: 5 dias. As 
testemtmhas que residem no exterior deverão comparecer a 
audiência independente de intimação, cabendo ressaltar que para os 
estrangeiros deverá ser providenciado pelo requerente 
intérprete/tradutor juramentado. 
Publique-se. 

Jndcfiro o requerido às fls. 3059, tendo em vista que o requerente 
poderá, nesla fase da instn1ção, apresentar laudo técnico que 
substituirá com maior celeridade a prova requerida. · · 
Publique-se. 

Defiro a produção de prova testemunhal requerida às fls. 3061. 
Para as testemunhas SEBASTlÃO FRANCISCO DE SOUZA 
FILHO, EDUARDO RODRIGUES DA COSTA e LUIZ MARIO 
LINEARES DE AZEVEDO, deverá ser efetuado preparo e 
apresentado rol de quesitos. Prazo: 5 dias. 
Para as testemunhas MARCOS ANTONIO CAHU LAURIA, 
ARTUR CESAR HECHT e IIÉLIO GALVÃO DE MENEZES, 
designo o dia 30/07/2003 às 09:00 horas para audiência. 
Publique-se. 
Jnti.me-se. 

Defiro o requerido às fls . 3071, 3072 e 3073. Junte-se aos autos 
ilens a, b e c e oficie-se à Petrobrás quanto ao item d, efetuando-se 
preparo. 
Publiqu~1-se·::z 
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Processo no 19.489/01 
Plataforma "P-36" 

CONCLUSÃ O 

Aos de j unho de dois mil e três, em Secretaria, faço estes autos conclusos ao 
Exm0 Sr . .l uiz-Presidente. 
Do que lavrei este termo para constar. 

~. .· , . 
--

NlANOEL MACHADO DOS ANJOS 
Diretor-Geral da Secretaria 

DESPAC llO 

1. Forme-se o instrumento em autos apartados. 
2. À distribuição. 

Rio de .Janeiro, 2 5 de junho de 2003. 

LA U CANELLAS JÚNIOR 
1\.lm irantc-dc-Esq uaclra (R.Rm) 

Juiz-Presidente 

R EC EBIMEN TO 

Aos li' de junho de dois mil c três, en1 Secretaria, foram-me entregues os 
presentes au tos pelo Exmu Sr. Juiz-Pres idente com o despacho supra. 
Do que lavre i este termo para constar. 

l.j 
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TRIBUNAl, MAR i TI MO 

SISTEPítA DE PROCESSOS DE ACIDENTES/FATOS DA NAVEGAÇÃO 

FOLHA DE DISTRIBUI ÇJ\0 RECURSO 

PROCESSO: 2001/19 4 89 

···.· 1·· ~··.;'·.·· 

RECURSO: AGRAVO INTERPOSTO EM: 16/06/03 

AGRAVA.i\JTE : NELSON MOCZYDLmmR 

DAT/\ DE DISTRIBUIÇÃO : 26/06/03 

JUIZ RELATOR: LUIZ CARLOS DE ARAUJO SALVIANO 

JUIZ REVISOR: EVERALDO SERGIO H. TORRES 

Autentica do poL: 
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MANOEL f'í!A.CHADO DOS ANJOS 
Diretor- Geral da Secre taria 

WALDEl LAU CANELLAS JUNI OR 
Presi e n te do Tribuna l Marit imo 
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CCfJ'Cll PROCURADORIA ESJ)~CIAL DA I\llARINHA 

Processo :0.0 19.489/ O 1 

Agravo n° 61 / 03 

Exmo. Sr. Dr. Juiz Relator. 

... 

sz < 
' l 

*
.! ... 

. . . '"'· .. 

A Procuradoria Especial da Marinha, nos autos do processo 

em epígrafe, pela Advogada da União abaixo assinada, por sua função 

custus legis, vem dizer a V. ~xa. que: 

1. Considerando a boa fu ndamentação das ·razões do 

1\GRAVO, de fls. 1/4, e a magistTal a ula do patrono da RINA, às fls. 

3412/3415, tem-se o alcance da Lei (art. 155, da lei no 2.180/54 cjc 

arl. 343, do C.P.C), a amparar a pretensão do Agravante. 

2. In casu, como dito, o sentido da norma é viabilizar o 

Represef)f[ntação de ~.~te, EDUARDO 
........., . ~ .. ~· ··~ f C . .. ~ .. . , , ' 

I 
f,·. J~CNd.O:;I,! ,111 I Cii'Mi\0 
1 i o: a rr,a 
i Í<,. DIVirJ\ O 0::: SE!t jÇO; l CJ l 'I G:IJA;:J l · ·'l • . 
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\ . 
" c·::; ...... ,.. . . i---~~ 

depoimento pessoal do autor da 

[féõPIA fi H on nor.IIMttnn r_1~1~ 



Continuação do ptocesso n. o 19.489/01 - ------------f .. ~,r---
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s? . 
CONSE.NTINO CUNIIJ\, a pcrlido da parte oposta, da parte có~·ária, 
qual seJa, o acusado NELSON MOCZYDLOWER, ora agravante. 9j- · 

3. Razão por que opina este Órgão pelo conhecimento e 

provimento do recurso interpos to. 

Rio de Janeiro, 11 de julho de 2003 . 

\ 

·-
' . t .. •• • ' I • ,,,'I. -

TEREZA CRISTINA BEVILACQUA 
Advogada da União 

~.:.r .I 



CONCLU~~AO 
Am: r:L2 u~: :J,c_,J 1-z,o UI.'\ uh mil "' l.l'e~ em Seçrehtriu fuço e~k~ tmiu~ 
condu:ws ao EXIl'T) SrC} .. Juil.(") __ 1? eS~o.;fae 
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publkzu~t!o ilO DJ. O referido é verdade e dou fé . 
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~ CÓPiA FIEl. DO DOCUMENTO ORlGINAl.: 

EUUARDO COSENTINO DA CUNHA, 
nos autos do feito cn1 referência, por seu advogado, vem oferecer . 
contra-razões ao Agravo do Representado NELSON 
MOCZYDLOWER, nos seguintes termos: 

lncensurável o r. despacho agravado, eis 
que o princípio da utilidade da prova define bem a questão. 

O Agravante deixou de dizer o que 
pretendia prové\r con1 o depoitnento do Autor, limitando-se a 
atumar que pretendia "explicar de onde, como e com base em que 
indicou o agravante" seu non1e. 

Como bem sublinhou a douta decisão 
agravada. já consta dos autos a sustentação do Agravada, cotn 
relação ao Agravante, que seria ((Assistente Técnico da Marítima, 
responsável por mudanças técnicas no modelo original da 
conversão da P-36", ou seja, responsável por mudanças técnicas 
que contlibuíratn pcu·a o naufrágio en1 apuração. 

Cmno se vê~ o Agravante pretende a 
é\niecipaçào do julgan1ento do próprio nnérito do feito. 

Se o Agravante não foi responsável por 
1nuclanças técnicas no tnodelo original da conversão da P-36 que 
lenham contribuído para o naufrágio, aplauso! IVIas isto haverá 
que ser decidido na sentença, e não agora, por via oblíqua, com a 

, , decisão de convocar-se ou não o Agravado para depor. 
--~~----------

Ru<t d a Assewblé ia 36 Sala ~03 ccnl.co - Rio cl.~ Jane iro - RJ Tels: (21)2221-2526 /2507-2538(telefax) 
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Assitn, requer o Agravado seja mantida a Sl( 
,_.;{' ) 

dou(a decisão agravad(l por seus próprios fm1dan1entos, coü1o ~- ,z) 

111edida de 

JUSTIÇA! 

1{io de Janeiro, O i de agosto de 2003 

~ ~ R é-- 4'p-z __ ._, 
~ÁRíÔJllilfuLLO D~VEIRA 

OAB/RJ 23 .550 



ROSIL1.1NE l-<IBEJRO 
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CEK1 Jl'ICO qm~ W:'Sla data f P.1 nprdido dcspm::ho. __ .;..~g..;;,.;;.p;~~~:::...__- pnrn 
puhiic:Jç{in no D.T. O i·eft>ndo é Hrdadê t dou ri:. 
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CONC LU SÃO 
Aos /L '6 de de dois mil e três em Scct·ctnl'iu faço estes autos 
conclusos ao Exm0

( ' Sr("). Juizt") < i2 Q._Qo;tG'\. ~ 
4o I JU Q4i1oL,'o 

D o que lavrei este termo para contar. =e 
ROSILAINE RIBEIRO 

Assh;tente 

RE C E BI .MENT O 

D o que. iuvrd rstc krmo pm·u constm·. 

~: 
i. 
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pmu digirnp'io da minuta dC' ( ) tl("Ónhw ou ( ' j 1·c!ató :o . ' 
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Em restituo 0 5 pres~ntes autos cüm n 14 \in. 
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CO NCLUSÃO 
Aos -~ de . /}t.(t I"V\..tüL..S de doi~ mil e três em Secretaria faço estes autos -
conclusos ao E"'·m"e) St·e). Jui.z(n) Qa,-\),·s.o12._ 

Do que lavrei (•síe termo para conüw. 

ROSTLAINE RIBEIRO 
Assistente 
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.JUNTADA 

Aos 1/ e de 1-v&'\/C~L_.,V ~ de 200_2__ em ~ecretaria JI..JlltO aos 
presentes autos r~ t CC<..~ do h-e . H é_Q) ... Ã So..~º"-

7 que adiant~ se e. 
Do que para constar lnvrei este tenno. 

---- - - - - ·---- -': 

n-r.õPIA flftQO IJ~~~IMFNTO O R Ir, I NAI , 
I .... 

, . ~·:' 

' \ 
/ .· 

·:.· 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

f 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

. I 
-~- ·-- ---------------------------



.\I O T TA, F J ~ i< N A N D E S R O C H A 

AD V OG A DOS 

·;u ,,,.,' \ ·~PIIln •.:o11-. 
t' J)f{l)l•,\td Cl(..'{l'.)lCH 1.RIJ 
0'1\': ~I r~ll f)( '.:OS\:::\ U '•' Te_;~ '~)ORI'.:IIO 
\1 .\0,l fH t 1:.:\ FH H tt 
li [L 10 ~.\00\'; 
111 1 11 " -'dH IY,\ ••llitJ 
\L\fti,\LL'll1.1 ;~.'l i iJ I -~.·.c 
Hlll .\~; ;, l~:"'t l .\I· ',A' II FOI.\~ 
lOtl.\alH><o.\fU I\ OF \P. \1''0 !CIRGt 
I' \lllll•'l :.:\L'.' \-, \ ·~ I 0'\ 
\,\!\.11 )),\ I .\lt'.: A ,'., ,\10 1 i~~t rl l ', 
t .\ RLO\ :..1 nnnu U IRUTO r I LI tO 
\l'\CH!E C' \f,liUI.\~~0 
I UI/ ( I .\ l .(J IU "' \I I F\< :\I~ l O f .; r.O 
OS \1 \ !: ~ l '.: c'J ( "' 
li. E \ ·\ :; [ >RA GA !<CI IET 
,'.1AftC. IU :\~ONT E IItO Gt.\ 
ARiiNOC O lft't Hl1\ 
CLAUDIA t.OTTSrRI TZ 
C \ RLOS I l>P.\HDO lM CO~ I A PIHES STEI:\tR 
.\1AR(IU MA RÇAL r UE. SOUZA 
I! f liA MI\ R('IA GO.\tfo<; PHHifiRO 
JOSi .\I FXA:!DRE lO~RFA ~I EYER 
C.\HIOS lllUARilO :.HcN; /1-S CORTE> 
~HC IIA(L .;LIIT 
.1:: 10"10 JOAQIJI:.l Pl:< l !. t ,\LBUQUERQUE 
VI\'1.\~C PALA OI;-,;Q 
L,\RIS;,,\ PO!.>A TO 
CAROLI NA ~·l E DEIROS 
('f C h ' " :-.u r,::o~~r ~.toor .;; r o t.F. .-\ L 

I ,.\ f#( t~.\ l \ ' \) ;~ lt) '\ 

Egrégio Tribunal Marítimo 

D.D. 

Relator elo Agravo n° 61/2003 

Cxmo. Juiz Lu iz Carlos de Araujo Salviano 

Ref: Processo n° 19.489/0 1 (P-36) h. 
\ 

R I O DE JA NE I RO 

A\' •\l MIR,HJTE 0..\RROSO ~! ~ ,\~U.;~­
TELEF OI'-: E .. S\ l i HJl· .!! C.V 
TELEf,\X • H 21 HG!·H~9 

CEP· !OOJ I-000 
mrr .. 0 mrr .. com br 
hh'W 111(1,1 (\)IH ,bt 

ALAMEO,\ SANTOS. 2 JH - li' ANO,\ R 
TELEFONE, • SS li l 0Sl·?l9S 
TELEFAX. • l5 l i J0Sl-ll1l 

C E P: 01.41?-002 
mfn@ mfr.a com.la 
\\'WW,m fr ti .COnl .bf 

\ f COPIA ~IEl 00 ,jõcü 

._; 

NELSON MOCZYDLOWER, por seu advogado, nos autos da 

RCPRí-SENTAÇÃO PRIVADA, inclusa à PÚBLICA, promovida por EDUARDO 

COSENTINO DA C UNI ~A contra, entre outros, o ora requerente, vem, 

respeitosamente, pedir digno-se retira1 ela pauta de julgamento do dia 18 deste mês o 

Agravo inte1 posto pelo ora roquorento, não o submetendo à apreciação da Corte no 

período que vai de 18 a 28 do corren te mês de novembro. 

' 



~vJ O T T A , fo E R N A N D E S R O C H A 

Al)VOGi\DOS 

O pedido ora fo1mulado funda-se no fato de que o advogado que esta 

subscreve, nomeado polo representado, integ ra a Banca do IX Concurso Público 

para Provimento de Cargos ele Juiz l ecleral Substituto do Tribunal Regional Federal 

da 2a Região (doc. 1), como examinador das matérias Direito Constitucional, Direito 

Internacional Público o Direito Internacional Privado, cujas provas orais serão 

realizadas, sem interrupção, no curso do período indicado, iniciando-se às 8h30min 

ela manhã e indo até às 18h (mais ou menos) de cada dia útil (doc. 11). 

Esclarece o suplicante que, embora a procuração outorgada relacione outros 

advogados além do subscritor da presente, este é o único que efetivamente está a 

pa r elos problemas suscitados om relação ao cliente e, pelo motivo invocado não 

poderá comparecer ao julgamento na data aprazada, nem tampouco naquelas acima 

relacionadas. 

Certo elo entendimento do ped ido ora feito, o signatário pede e espera 

deferimento. 

Rio ele Janeiro, 17 de novembro de 2003. 

/ 

., I /i; . .. 
/lt L--. / ·.-
. Helio Sa · 6?á_, 

advogado, ins6. 9.?fl4-0AB/RJ 
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PODER .JUDiCIAfiiO 
fRfBUNAL nt:GIONAL FE:ÓERAL DA 29 REGIÁO 

J . .; . 

PORTARTA No 487 DE 01 DE AGOSTO DE 2002 

() PR.L-:Sll )ÜNTE DO TRrBlfN,il,L REGION?JJ fEDEl<.AL DA 2J REGlÂÇl, . nó uso 'd\~ st1n::. 
3tribu.ir,ôes, e COils idc r:1ndo ü decidido pelo P len~río deste Tribunal, nas se5sões real.í7.iü1n,\> nesla dvt~ ~ ·n(l .. t11~. 

· o l -07-Ci1, RFSOLVF aprov3J' a rca lizaçilo do TX Concurso Público pam Prov.imento de Car1,ws c.k· Jni~F~dtrflf 
s~,hslifuto da 2~ n~~giilo, bem como con~tirnir as respcct i vas Comissões Org:mizR.dora e Ê~<nrdni'idot:~, c~,f'n .. n·: 
st::guihe ~ontposição· . 'i 

COMISSÃO ORGANIZADORA 
. i! •. 

I) Eft!tivos: 
n) Ocsernharg;"td(•r f edt r<J l Paulo !3amla · Presidente; 
b) nes;~n1bargador Fe\kru. l Ney Fonseca; 
c ) Desembnrcador rcdcr?.! André Koz!owski; 
<I} Do ut•>r IT~hc rt Souza Cohn, representando o Conselho Federal du OnlÚr1 ~ios Advogaclo$ d0~: 

i}ri'ls il ; . 

Ti) Suplentes: 
<1) Ue;:;cmburgaJoí Federal J\ l bl~ t1ü NoVH'::im; 
b) Dcsr;lnb;Hgodo: Federal Frcdt;ric.o Gueiros; 
c) Desembargador Federal Andn; t~onf es; 
cl) Doutor Lamo Mário Perdie~o Sch~tc h, repre:\entando o Conselho fi'ed·Úá! da Ordein 

i\ dvoq;~ch)S 00 B (itS i.!. 

C()iYUSSÃO EXAP.t1JNADORA 

. .. :( 
;~ 
·x} 

.. .c 
.•.· .'. .. ·~ .· :,t.:' 

I) t:tl;ti vos: . ~.. •' , 
a) DesCJl tbr~rgndor f.edc(al P<1ulo BJ.l?. la- Presidente;··-~>·· )~; .. 
b) Uc:.;~.;mbnrgador Ft dentl Pa1do F.<:pirito San\1);...-·· · · · 
c) Descmb;ngnclor Federal André t ontes; / . . , 
d) Profcs:::cr JUétre7 Esl eVr111 Xavier T c.w:tre.s, da Un iveíSÍditde do Est~cio cio'R.1ç, d'e J;j.f)(~i'r'Ó-- ueru:: .~:! 
<; ) Doutor Hélio Saboya Rib~iro d(,': Santos, reprcsc.ntr.nclo o Conscl h o fc4end da Ord•~ilf dt·s·.:;: 

i\dvogadoc; do Bru~,il . ;\ ; · ~ 
. J' 

l f) :·) ttpkntes· 
-:t ) De",cn tbargndor f-'t:dend ,,\ lberto f. logtte im; 
b) Dcsembnq•.?.ul)r Fedc1 al Frederico Guei rn~; 
c) DL~<;cmb<t rgaclor rC-;de ral A ncir~ KM.low-:ki; . 
d) Professor JvTanoel Cat n,~ J'a /\Jllüõi m. ch\ Unj•;crsicbdt.: federa l do Rio el e .1anciro -UFiU· 
.:.) nourum l';1nriann<1 Su\~~a .S()a:es jl.;1o.ntebei10, íepr~~S?lll2ndo o Cnn5.elho Fédcr;1l da O.rd~n\ fk~ ~. 

f •. 
~ 

CU!v! Pt~i\ - S f·. R'I ·:CIS'l !?.i·:-s:::;. f'I JfJl. li.',~( !'E-SE. ·, ·. 

, . 

. 
: -..·i;.·.:--. .• .(·· -: . 

15 : 3tl HE<.;ER I l lO nr. · '> '> • • ~ ~· · -
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PODE: R .Jl!DIC!,~P.!O 
TRIBUN.A.L R!::G!ONAL r EOC.RAL DA 2i REGIÃO 

PORLI\f<IA N·> 722 DE 13 DE OUTUBRO DE 2003 

O PRES!DENTE DO TRIBUNAL REG[ONAL FEDERAL DA 2~ REGfÃO, ·n_o 1~~ó. de suas· . 
r; LJ ibtti!(,)I.':S, e consid~r~ndo o drccidido pelo Plenário deste Tribunul, ~rn ses~ão realizao~ _pó·: d(a ,02~_1 0- · > 
20(t~. ~m virtud~ do af<tst<tmento r~qneliJo peio Prof. Juarez Tavan:.s, RESOLVE alterar a .c,o;nposiç.3o da ... · 
C ornl';~~i!C;, Examinndoru do IX Concurso Público para Provimento ele Cargos de Juiz Fedei-ru S_i-lj;stilut9 da: 
2~ Reg!~o. que passa 8 s~r a seguinte: · 

~. . ': . ._ .. 

CO:MJSSAO E.X.AivllNADORA. . ·. . . . : 
: ...... ~-

I) Efetivos : 
;;~.) D~scmb;;:rg<1Cbr federa l Paulo B<uata • PresLdente.; 
b) De.sembn.rgador Federnl Paulo Espírito Sw<to; 
c) De;;l..;mb~r"2JÚor Federal André Fontes; . 
d) Pr\.1 [t~s:;,)r ,\tlanoe! CJ rpena Amorirn, da tíni ver.,;idadt~ f~der3 l do Ri. o de Jar._~ir9 :UFRJ; 
e) Doutot H~lio Saboya Ribeit o dos s~mto~, represe-ntando o Conselho Fedc!ta1 d_a Ordem do$ 

/\dvog,ld4->S do Brasi l. 
Ll) Supknks: 

8) Desl'Jnbarg:'ldor Fedçr<d Albc1l0 Nogueira; .. , · · : ·. 
b) De::,cmb<:ll'ga<.!c•r Fedçral Frederico GL:drüs; 

·, 
l'·) De~,embmgac\or f edera! André Kozlowski; / _ 
d) Pro[es~:ora Déa ~ i ta Matozinhos Oliv,~im L«.ro~e:, da Universidade Câ.'1did.o.M_r ,_ides; . 
c) Doutora tvlarianrw Sou~·.a Soares rvlontehdio, repr~senla ndo o Conselho F e~~~~~~ da Ordef:l 

dos Arlvogndos U·J Brac,iL · .. · 
l : : : . 

ClYv!PR,I\ -SE. REGlSTRE--SE. PUBLIQUE-SE. 

("(/L,l·\,-~') (;vÜU-J__. 
V Af.MJR PEÇ,~~HA 

Prcsidtnlt.~ 
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i\'' 220, quiula-feirJ, LI de novembu> de 2C03 

SOL-\.'\GE Dl~:.!,\!tQUE ).IAklL'IS E OUIRO(A) 
SO:'\I.t\ fl:R::A:-.:OtS GA:\D!IA I' Oll!ROS(ASJ 

I U''>'.r:Jih9,f)l21.f 11 H ,f ) I J~.t'JI'II.VJI :íl,l'.ll~~ 

SO;>;Io\ I f·R:I,\1-:Dl'S (,,\,'\'D!IA L lllfl!,lOS(A~) 
tii.5'A) 

~0:'-IIA ~.t.\fHA GO~:CAL\'1:\ LEII'AO E ou. 
1 RO~(A~) 

.so:-n \ 11.:1 FS DE IJULHOI·~ 
SPENCER 0,\110 DE ).[[!l.ANDA 1-IUIO E OU· 
1RO(A) 
SIIJol)Y ,\ liRf LIA:\0 SILVA F OU J'ROS(AS) 
SllU.I Sll\'A 
SUEI Y DOS A:IIOS PE!U:rnA 
SOI.t\:'\,\ ~1t\RI.J-\ r\ Dl; ARRUDA E SA 
SUZ-\.'1,\ :.lAR!.\ QUE.ffiOZ DI: ,\RRUDA h SA 

1111~3 

SYLVIO RICARDO LO?E~ Fll\."\CEJ 11>0 GO:'\CAL· 
VCS E OIJlRO 
SY~.10:-.'E SOAREZ ALVES I.L\RTINS 
fi\ClANA AI CANTARA DE CARVALHO E OU· 

1 ROS(,\~) 
TANIA RLGlliA I.IARQUES RIDEIRO LIGER E OU· 
T ROS(A'>) 
TA.RCISIO BORGES CO!UJEIRO E OUT ROS(..\~) 

T,\RClSIO DE PL'IA BM'DEIRA E OUT ROS(AS) 
Ttül.t\NA BGYfES DE SOUZ.\ 
f t\TIANA ROJHRO SOARES E OIJTRO(A) 
TA\'/HC A\VW,\0 
TEREZL'I IIA RODRIGUES DOS !<MITOS 
T l lAJ<; APAllFCIDA MFI\'DO:\CA 
TI !ALES JOSF. F'fqNANDl'S DE CASl RO E OU· 
TRO(A) 

00756 

THtRUC\~l-\ DE JESUS OUV8RA 
f iA<JO BR.I'iftHRO fRA;\CO E OUTROS(AS) 
TI f(' ',!QftflRA SéRGIO E OUHOS(AS) 
-,' ,\NI'>RADE E OUTROS(,\S) 
1 L :OUTJNilO DA ctl>T,\ E OUTROS(AS) 
I UI IO DC f REI f AS CO EGITO C'OHHO E OU· 
TROS(,\S) 

(.1195 

I ULIO DE OUYEIRA TAVERNARD 
- ·ui 10 JORGE CfiEGURY 

n I() MARCOS DOS SANTOS Al\1Z 
J!liPv\CI :.:O!U.:IRA LISBOA E OU rROS(A!>) 

0 118S,01 2t'() 

I IUUlAJARA ARRAIS DE A7J!\'I.:CO 
UIJ IRMARA ARRAIS DE ,\ lEVEDO E! OUTROS(AS) 
I mntAJ,\Pv\ ll!IXEIRA 
trEOER RODlRTO OE C,\IWALHO 
llli~SE~ ltO!\GE~ DE r .. ESENDE E 0\ni\O~(,\~) 

'· •J1S 
VALO! CARDOSO FfP..:~.\.'\'DfS 
VAI OI CARDOSO f'ER,"IANDFS E OIJTI(OS(A ~) 
VALDn:EIA 1.1,\RIA I.L\II'REOE : .:OTIA 
VALDh~EIS ).tAL\ DE ASSIS 
'!Al DlR DOS SANTOS FIDELIS 
.'AlDO{ SILVA :.IACIFL I! OUT RO~(o\S) 
!;uDm.fiRO BAH SfA ARAUJO E OUI ROS(AS) 
!ALENTIN,\ tWELAR DI! CARVALHO 
'.\LERIA VIEIRA rERJ,JR,\ DA SILVA 
ALciUO RW[IRQ LlF. ARA UJO 

'153 

-\L'. IJR GOl\t'ALVFS DA SILVA 
\Ln'R l\'01\'l:.S DE ,\L~rEIDA E OUTRO(,\) 
\NDERI E l SA.'\1 0S DF l.lEXEZES E OUTROS(AS) 
\.'\DERU:.I S,uYWS l>f. :. ;ENEZES F OIITROS(,\ S) 
\NESSA BRUXO VtEClt\ 
, NESS ' 'UI;Q V !EIRA E OUfRO(A) 
~:FS$ < E OU ntOS(,\S) 
'!lA c. .......... ttJ~A pr; ... no DA snv~\ 
'<IA SA!\AJVA AI'<GIIA l)t; OI 1\'fUt.c\ 
'lUSA DE t'A.'l.VAJ HO \'IDAL E OlJffiOS(AS) 
;y ROSSELINA GIO!U>.\1>0 E Ol..rTr.OS(AS) 
~OSSlll}.',\ GIORIJASO E OUTROS(,\\) 

.JUANA A~·!ORJt.1 ~.WJ\ E OlJ t UOS(AS) 
~ ll!C"\ l'éREIRA BIUNDAO ll OlfTRO(A) 
; ~URNA S\ll '.:ORJ\l\ l"'L I' Otfi'RO(A) 
~ :.tr~A SCH'.:ORAl\'fZ h OUTROS(AS) 
'·TI' DE PAI~ O I>E L C"AI'\'DIDO 
·:n; ~L\ lA fl.\RRE fO llll 01 1\'I:JRA E OIJ. 
. \\) 

~~~--·------~----·-·--~---

Olll~ 

0146) 
01311 

OIG< I 
oo:~s 
0 15~S 
OIJSl 
I)I'S2 

0 1401 

014 19 
0 14i5 
OOJ.I I 
00563 
01497 
úJ~I3 
00)23 
f0571 

COJ13 
0161S 
0-11 79 
(•JI56 
c.~s• 
0}195 

01411 
0035S 
&:652 
01183 

ot.,;;rJ 
Oú751 
01:0~ 
OO!n 
00)51 

01117 
OJ?ll 
0 1552 
OI Oi)) 

00515 
OOY~4 
01615 
0 1173 
0 1551 
01252 

cnn 
00•21 
C~IJS 
0 1273 
('~3~0 

CJ250 
(00 18 
01631 
01424 
(>)115 
(\1765 
0 1148 

(~170 

013% 
OJSJ5 
OI'H 
Ol l05 
tJ352 
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VICE'\Tê ~.L\.'101!1. DE SOU/~\ IIRI1 0 
Vlt"EI\ I F. NA'l \R[NO DE ,\Zrc\'H1ll E OU· 
ffiOS(,\S) 
\'ICIUR Jn~,:JlERIU DA ~ll.VA ~.L\17_\lA.'I E OU· 
TI\OS(A~) 
VID,\L GE/\JTL DA,'\T,\.~ 
\'ILflliDO ~IQIJFIIIA DA CRliL 
VJTORL'IO HREIRA DA COSfA 
VIVL IN GOLC'ALVES CliA\'1',:; E OUrROS(AS) 
\'1\'!AN GO:-.:CAJ.VLS CIIAVES E OUTROS(AS) 
\ 'IVIANE AI'IGlliCA I J'..'{RED<A Z IC,\ E 011· 
TROS(A~) 
01218 
\~Vlfu'I"E Fl.:RRflRA DL\S E OIJ I ROS(,\S) 
VT\'!J\NE ~.UCIIFLI GRI'GORJO E OlnRO(A) 
W VIANE G\V,\lU·S I IENRIQUES LADf-lRA 
VIVIANfi VAL ERJO DA C'OS fA LFI1E fi OU· 
IROS(,\S) 
WAGNE R ,\L~lEIDA llARBEDO ll OUlROS(o\S) 
WAG:-.'éR N\Jl\'ES Dn CA.\ TRO 
I'IALIIFR CAR\',\LI IO DE :.lA lOS E OUTROS(,\~) 
WALDER LUIZ DE SOUZA DlAS 
WALDBUR PL'\111-JRO 0,\."lA 13 OüTROS(AS) 
WALTELOO ESIQUIEL DA SILVA E OUTRO(A) 
WALTER CARLOS COXCEICAO 13 O UTllOS(,\ S) 
WALTER GUSTAVO DA SILVA I.E.'.10S E OUJ'RO(A) 
W,\LTER OTERO !.W ITINEZ 
WALTERSON ~.t.t\RRA E OUffiO(A) 
WANDER DA SU..VA CARDOSO 
W,u,'DERLEY CA.\fl'OS fi OUTRO(A) 
\'IARléY DA Sll\'A ~lAllTINS E OlJffiO(A) 
WEBER Pl..:JXOTO NOVAIS E OlJIRO(A) 
WFD:-.'ER DIVINO :.L\RTINS DOS SAIYfOS E O U­
TROS(A~) 
WT'!D:-.'ER D!VTNO ~L\RID;S DOS ~Al\1 05 E OU· 
TROS(AS) 
WEISS WEBI!FR ARAUJO t'A\'Al CANTE 
012~:;.01797,01312 

WEJ.LJNG f0:-1 U llS DE SOUSA l!O:\'FT.\1 
\VELUSOl\ DAS f OS ~. I OI, 
WE:\CESL~U SOARES TEIXElJ(A I ~IA 
1'/ENOI!LL DO CARMO S,\.'\TANA E OUTRO(i\) 
WfLfRIDO AliGUST(l MARQUES E OUTROS(AS) 
l 'lU U A:.I I DUARDO FIU-fr..E E 0\n ROS(o\S) 
WTLLW.f FRI:JRI! E OlJítWS(AS) 
WIL\:A DE CA.\IPOS BORGES E 001 RO(A) 
WU..$0:'\ DOS REI~ llALBINO E OUTROS( AS) 
WILSO:~ r iRES NASCt\IENTO 
1'/ISI.L\R GU~1ARAES Dll ARAUJO 
o.nss 
WIS~.IAR GUI\Io\RAES DE .\RAUJO E OUTRO(A) 
WOL\IY BARBOSA DE FRJ~AS E CllJTROS(AS) 
ZEl lA LOPES ~IARAN 
ZFNlA LUC!.X.'IA CEP~'IOV DE OLI\'EIIv\ E OU· 
T ROS(AS) 
01~11.01~18 

ZOILO LtnL BOI.OG:-rE~I E OU fROS(/.S) 
ZORJ\JDE DE CA~TRO COI·LfiO E OU1ROS(AS) 
ZO!<OASIRO C fEIXEIRA 
ZOROASTitO C fLJXE DlA li OlrtROóo\) 
01143,011H 
ZUEh'<E SOUSA DOS SANTOS 

0 1167 
011·1-1 

00766 

00516 
01 535 
00712 
00101' 
OIHII 
012 17 

0 1130 
01(Q3 
01432 
01620 

00395 
01193 
00509 
00930 
01097 
00343 
OJIS9 
01().17 
0 1177 
00}23 
01059 
010il6 

,00560 
0079{ 
00970 . 
O,Í59S· 

OllS-9 

013)5 
00015 
0(479 . 
00578 
0 1431 
OIJP 
Ot iiO 
01332 
00 166 
(;(,976 
00173 

00371 
00213 
OIISI 
01410 

0 1599 
0136S 
COSS7 
011·13 

01563 

Tribunal Régional Federal cla.2! ~cgião 

PRESID1°NC'lt\ 

EDITAL DE DEFERJ:.:Th !'O DA TNSCRJÇÃO DEFNn1\',\ , 
CONVOCAÇAO rAlv\ PROVA OR,\L i; DlVULGAÇ,\0-DOS 

I 0:-.'105 IJA PRO\'A ORAL 
O D,)JlN Potu!o f'tt:ita.S 1341.f.!.ll, J?re~icLo•c dl Coruict :> Org.1J\il..,;.dou 
<h IX Cor •.ti' v PUbli:u pl.n Proüonot•> 1!.:. C.l.lt;O:i d· J uiz Fc-J •ral 
S··bni:t.'O d.. .t: • Rc:z:.i.:'l. raz rl'>lJ.:O qu: f(l.un. i.!e r~!rid~} u in•.criçé<S 
d.fir.itivill de; C!.'ldid!tOS abdt o rd:.cj;,;_:!",:.s, f:.cu:!o o.s m~smos 
c<~,~ =--t!Ql. f':.ril Pro,·a Or.il dl..-:.JL; ur!o, a !tr u•3liz. ~ :il r:;o Plenirio 
do Tnb:.~:ul Rti-(·nll l"cüe:t4 d1 2' R~tiln. c\ nu /\C1e. SO. 3" and!t 
• Ctntro . Rio c!e h.o~ilo, D-li dJt~ e t .• rbio; indic:.o.dos. Os em· 
d!J.ll(,» t!~\·c:r5-J t:~L.r f.~.:sen:c:,, C:·) JLe.<o..J !.·ol. 24 t.'lt~ .uMi do 
I H~r1rio u..v..:.!11l rJ.ra. <.·Jl r~;r!<liv.a po· . .:~ cr.U, p!rJ. o tort\!io do~ 
J C-tN ae:r..m ao pc.~~nte t.d1u.l, D-li knr"'l. •'.:> r<bu1J..a:.~Gh) do 
COC!.•..i('H>. 

/SSN 1415-1596 

Oütito ·.Ad~~~,:~:~ s~~d~~~$ Públicos. Reg·i~e Único. . . 
Dir<ilo.·Thlio,l1rio> Si1<9ma;;'l'ribiii.I.Cp N>cionaJ,·bi.rórico e evolu-
çio.Obrigaçlo Thb\ti.lri'!'<· ; ,, ..... . ·, · : •. ·: · · 
Din:i!o. Coo_'ti!Uclooul !ü: A Coostlruiçlo tn'bu.lária. A Coostiruitão 
AdmiJ>i.slf;IUva. · .• • . ·. · ,. · 1 · 
Dizeito Civil : PrescriÇJo' C' i>t:eadtoéia. ·Inc:tpadd~de de' f:; lÓ. e . d e 
direito. · • 
Di.rei~O Prócéssi.UI CiVil!" Jurisdiç3o:·iç'Io e p_r~esio: ví!l~ <lo&m.!tica 
e CODie>.lu'af iLiife' e ·rUndiliD<UIOÓ j)l(fdÍtÓS do pedido · , 
Dirtito F""uunceiro; Objeto.Sistenútica.. Mctodôlogia.. 
Direito Corne.rcW: Autooomb do Direito Comercb .LFontes do Di· 
Rito Come.rcbl .Prova. rlo1 wos comerciili.lnterpceta~!o d9 Distilq . 
Comuci.ll. 
DiRito Previdc.nc:iúio: · seguridJde e Previdêoci.a . Soc:i:t.J. A Previ· 
"'oci1 Social no Brasil~gime QernLRegi.m~.Consti iUeioDal. 
Direito Constitucional' ] · e ll: A -Constituiç-Jo co01o norma funda· 
u:enul. Poder Coonituiote. A <lllulnra d1 aruai · ConstiiUiçio. R•· 
Conn.l da Coru.Utuiç-lo: revi.sio e. emenda. Hermcn! utica c.oostitu · 
ciooJI. ' ' 
Direito IntemaciooaJ Pci\"ado: Fontes do Dir~ ito lottrnuion..t.l Pri· 
\ '..tdo. Conllifo entre a$" fontes. Lei wuuJ fut.ado. Corúlitoi enue 
Con.stituiç-l o e Tr&do. 
Oiccilo !'<tU! c Processo Peoal: Tipjcldode. t\ntijuricíwde e Cul· 
pabilldldé. Cood!çõe$ de puru'bilidodc. Cau1as dé lultifi<>tiio e ••· 
r<-:.Wpo. ·&ro. Nulidades. 
r PonlO: 
DiteíiÓ ~dmiqisrntivo: J_'Gir.~.Prioe!p:qS~j,tcies.Proccdimenlo. 
ru:ulaçlô e revog•çlo. · ' 
Ducilo Tribulirio: Código· Trib\tr.lrio Naciooal.Os limiru da lega· 
~d.!~e .flibutitU no &tadq de1J10Ct!tico delliceito . 
Ditt ito ~oMtirucional li: A Coiutit\!içlo tributJ..ril. A Corurituiç.!o 
,\dminútrttiv.t. 
Olrtilo qvil: O~ilol subJcth-oJ. ê potestali\'ós. 
Oirei!O ProcêSSual Civil; Requisitos legai" plla o c.J:crdc io rcgu.lat do 
dinito 4e a.çto e iew prindpiqs oorte.adores. Elementos consl.itu t.i\·os 
d1 aç4o. 'l<oria da submncilçlo. · 
Direito FiD.l.DGtiro: A ativid.!de finlT.GC.ira do Estado. O orç.unento na 
Co:uti<uiçJo da Reptlbüca: 
Di.reitô Comercial:- O Direito Comerd al oa Justiça Fed en.l. 
DiRito Pre,ick.nciirio: Segundos e. dependentes~Presc aç.ões.Custtio. 
Dire ito Coo.stitucional 1 e ll: O ~isrem.a de freios c coolra·pe.sos. As 
funç6:.s legilhtiva, odministrttiva c jurisdicion.l!. Dcleg>ção de fuo· 
ç&.i.. lnvas&.s de compet!.nCia. • 
Dite.! to .IntêmlClonal Público: conuito. divid :o e rc13ções com o 
Direito Interno. Fontes: tratado.s, regras de inkrprc lAf l O dos tratados. 
Costume, Atos unilaterais. · 
Direito PtD.1l e Ptoceno Pe otl: Efeitos d: coodenaç! o. Efeitos civi~ 
d1 !eottc.ça penal. E.\tioç! o da punibilid ade. CJusas. PrescriçJ:o. Re· 
C\JISO.S Crimin.lis. 
) • Ponto: 
DJ cito Adro.iJ:ü!tutivo: A AdmJ nisuaçlo Nblic.a como orgaWuç!o 
na t:strutu.n go\·un~ntal e como funç!o estatal. Funç! o zd.mi· 
rJstntiu rol!t ria.l. tubjcliva e Co~tnte co:uiderad3. Difcrtnças 
pl...'<~ com a 1tgi.s1açlo c a juris.diç!o. Poder oonna tivo e poder de· 
cls6rio m· Administn~.!o Nblic.a.. Serviços Nblico s. p oder de po· 
Ucia, iatervr:r.~!o no dominio sodal.. 
Direito Tributúio: Lei compltmc.otar.Qibut.ária.Cr~dito rcibulário. Di· 
viJt Ati\·a. Processo Tribut.úio . 
O:rcito Coo>tiiUd ooal ID: A Q>nstituiç~o tribuibi.l. A Coostii.UiÇ~Q 
Administrati\'.l... · f • • 

I 
\ 
\ 
I 

I 
\ 
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Direito Ci·.tl: Dl pasoP.iliJ ': jun' k_ 1 c ch c Jrh. !lll•!~ ci,il 
o:~t ilo PII.X:~("Ull Ct\il· Rt·T.Üs;:to) rl!J o eurddo rt"guJJ.r tf I P •"' 
a~to c p;L .. il•:í.•i ,. :l~lit·J_:·niJ ~-- ... rt o h.J..U' 
Dird!n Flrú.Clo':!ro: IL~ Iiru: .. c~;: rm.!.r.:. u:. ... 
D~rt'i~o. Cl'-~h. ill R< i".ro t!• C•'~n:.!id 1 ,\lnl .. liJ ' ~h\ Ju~.t..~~ C.· 
U.:.!'h .. ~.l.J~. 

Dir•i:o l'n\i..!d.::i~•h•: O, (•Jj.!!,.; n rd , • ..J Prt\Jo!:o. il S• i1) 
Dird!n Cc: •lll1; ·h ") I t 11: r\\ g•J,.:jti.u ~ .. n~lilt<••ILJ..i> c• o'1.s ,,i. 
..:tu~o; d_j At.!Juin.itu ... , "'·l ru•r ~ Dortl!m lLll\iJU-Ji-t. c ,~~t tiv._.,_ 
D!•~!to Jn•trn ·iooü rút'l;·;;: Ort!!W ir. 'tffi'· lr:n.l e p(.'~.t:.; •.l Oh 

Du ... 110~ He.t:lll:O; 
Diui10 Pcr'l) c Prc -,.lhl 1\:-._J· r\pEc , t:'l d1 1. 1 r.n klitl"l ~ ~·' 
CSf'1ÇO. ln..uo.id ~!I d,p!~Jcr~IL!J, r ·rl•r.c.nWo e jcdiciá.:U. f r'l· 
I{U~ri l•:> rotd1J A t 'f .n\1 r 1bli .i t I ; i \ 1J1. Aç •l C i\ LI Aç:'> r :1·J 
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Dirtito lnte:rnl( io~ Prh .. 1v: "X"::..:::11hLJ .. : :o:--~, 1i siç!o, C:l!N , prova. 
J\cdl c ~uJu:p th ~·.:i :1lhd.::c!:: o.o:·,~. p:' ~.: ,[,, , tfeitos 
Oirtitu Pen:!..l e Pc• ·c\<.t'1l 1\ d~ Criu...cs C• r1lroJ l incolum.id.:!.d~. a 
l ll t .l ié p-.Jhli .. H. l.:.•hl!\-0 r :n.:.l. h.~.!ll.L'(, t.h eXtCUi .lO. Re­
t.li , -~. Ani~lil Gr ... ;l Ir:~ •lt••. R..: tilitc~ j,o 

1 r ~~o: 
Ode; i to Attmini!li.l. IJ\ \•: (. 'ront~.-.~ ju::i!ilil ior~l ,• ~ 1tos .!dmini.stra­
lÍh•:; . 
Direito l'ribuT~io: lunit ; õe; cC'.:..stilu.: i...m..li;: ::n 1 1· dec de tnbutar. 
Ltbis13. , lo tn b·Jt.iJ J:J Leis, m'"dd•s f tO'.is6riu. lll':trlos, ronve.uçõe..s 
c ~· .. rct0~. D.:!.·r}, ·, J n o \lll r, tribGiô. N'CHI)':; COlLp!c_u:.entares 
lh }(gi5h'i10 tnl:Jt.úiJ \í~ir.-h c .:.91.io;l? J1 l ~iichç:o tribut.!rb . 
4.''-rr'cct~{io c iLit'fJ .. \~0 d1 le~i~l.!~:!' ' Lnbul!rh 
Direito Col'l~tit•l ·innl l ([1: A CcrHiru:çlo tnbJtiti l. A CorutirujçJo 
AJnurú,~liV3 

t·ri.&ln.iria 
.. ~ PLI.liO: 
Oiui to Ad.:niW.slr.UI\o; 1\,iu.lnistr.: , ', Di.JC"tl r lr.diuiL o~ , .. .Jl. Oiuito Chil: l'.ll'riu:bu! u. Oirtitn; r:, .. onllís~ia:.Oi. O.lllo ocoral . 
t-.r·J.,rt> til Atlmit irtr.:.;U Públ.i .l lr:'lti l:irJ At:(r:Üh Re~Ld.J· fJjJe ito Proct.ss.u.l] Cl•, JI: PJ(\.:t;~u~ e pc:~JI.D:.c,rn. prindp!os .1 eles 
r.B.Utiliz.•Ç,) c'OJ l.:úJ rúbl:\7 .. ..,i f'-·: J~,1ticol.u~~. rt l" li\'(h. lffip ' dm: -flto e su;p:ç=:IJ. 
Diu ito Tnb.JLi..rio: N(·nnu gu.US d! Di.uito ~l,ib~tirio. Dl~e jurid!c.l O:reito rt.n..1.e,eiro: Si~teiT'::\ h JUL.:t i.ro N~dCl~~ l. Cc.ruelho ~ton ~Lário 
do tribu~o: ~.a-Jer e cc·ur!ti'c:Íl Lribul.trb Rt_p~ti ç!o de COillp.! linci!\ N!dooll. Comiss!o J e VJ.Jores r.:obill!rios Uoln ~e Valores. Con· 
Lri t Jt<rü (d:h rimin·-;Jo l!: rer.d:LS). tro!e d1 !egJ.liJ.:Je t.I.;J Si' trro7l f i.UJ).:dro Na:.i,o•l 
Dluito Cc.!lltitHd\JUll JTJ: A ConHit .J:; 1i.1 tlilul!rh. A Corutirulçlo Dirt iro Com:-rdll: TituJos (': l lld!to.Cu\.oh\.!o Ac<itc, codos!o, owal 
Adminhlr.:l!i\J , t rrt :eliO. 'Tir'.l!os rcp:c! :r:t.lfi•OC) ~e r:I:<.((;,d riu: L\lnbt<i.n:.t.n.IO de 
Diui1o CI\JI: Pl)''~: d t-:r: ,- .), e U!:J.:lpi!o. Prll('ried .. Ce. Bua pj. lr.a.oSfl('rtc. conL.:..;;i.u:. oto <!.; d~r-1-No," \ ,.m-4Lt ' c cblul3 de pmd!J IO 
bli~{•S. · I'Wll Co:1~i":.!O d! lUJlSf~'lfe 
Direi co Pr ... .:eHu.ll Chil: lli't:rar.;~ de lcf('~iros e bfucc:w~rcio. D~nito Prcvidcr..:: i!rio: O f .iblico e o priudo t 1 Segurid:ute Social · 
Ptt\ecçl o e prono~J.;!o. Co.:..e1,h; c.;.,c.tif;-. il; Ut.is~cdêúC'i\: e ..:ol i- IXrcilo Co.:tititu .. ionll J e U: A Orll!.:m t.:or.~,m.i 1 e fl.JUCctira oa 
sl julgad~ Collititui\àO. Prir.dp!os d't e>rC ·m c ... Ô::f.mic.:t. lo•c(\er.ç.lo do E.sr2do. 
Dicd!o FmuceJQ: I ICI\DÇ.!.5 p jblic,aj Re~c:iu e l.):,r.:!-.15 lJ!lbU:.!S ( PJcH.t.\'!0 de !('(\'ii'OJ púhli ;(o) e nr~ctJ.I)lO d.l 2tivitl3de C'CODÓIIÚ-
Lei n• 4 320 6-.t) .Orçlmtc.:o r..:M:co.Crldilo l";jblko. Prin~ipios Of\ l* c! 
mtn~1rio5, t \~O:tJç.!o, con[Jole e fi!.nliz!~~o do e>rç.un:nto. G~J!l.J Direito ktern!ciooll l'riudo: é!ur..eo.·os J } cox:.edo e conflitos d.llt i 
funr~~eira. so':lre ;u sucessõ:s.. · 
DireilO Co;urd~ l Cou.er .. i.l.!lUi e 3..'l1S t.!e c .. )m~ccio. A En.rn-n· DJeilo Ptn.ll e PrtXHC\111 P~rJJ: Crime.; conb.l :1 rrevidêcril scdaJ 
cot.e(ito, e!.L.ll:o.•os e ttnlt.J:vs. e .1 orrlcm tribu~r"il Juti!d.:çlo e co::r.r~!êfl.d " Qu: UOC's rrejudiciais. 
Diicito Pr(.\:_l.:t.(iirio: Cet!ltcil .i,.x-~ rre\id.tdW ~ J n.!Jin:;r~cU:.~CiiO LUC(Õ!S Cor.J'tJIOS d.: t:Cillf"o!'ê_:il .. l..d<;. 10159/0l e 9099/95 
C 5•J-..s COill!;U.:t~Í)j ~· P(lnlo: 

r~~·~~i a~~~~t~~!v:;fi~!~i~ ~~~~~~~~~~~~~;:~:~~illin~efnf~~~~~. Dirtito Adminis1t.lti\ o: P< J·r d~ r~:fci l PcJcr ·. iLc~mdo e di scri-
t in!.:io~al~ i.!') regirre f'o::.~till.:,:i(ln.3.1 anur~C'r. o: sr-o\i(Õ~ C•JC.Si itu- t:iod.rio. Rexogaç~·> t.l os. ~!('I) ldmi..JiHrJii\'Oi. 
r k:n i.s &t'rlli e tn.'l~ i t,'li -1. Dircilo Tributiriõ: Cr~JJIO lri"'\.ot~rio.Coastitu.iç.!o do crM ito u ibu- . 

fi! itn lnrem~:-io::~1l l'ri\·,:do: VJ.lidJJe c' s-CJteq 1 cscra.n~~irJ r.. n IJ{io.Lar.~l.menlo. Su•t <tHl.:> J.1 n ibibilid . .,Je J "' cr~cü to Lril:itJtário. 
c:: :o Br.u!Jei.Jo. Li.m ii('J à ~p:.ic.1;!v d..l !t i t~lrangtir.l. Ro;.atórils F1ti11~!!:o do créJ1tO Lrib'l'!rio. Pn:t · ri;l:) e d .. .::.d!n:ia. Pagamento 

,\ f .. rMr~~_:, c•tf3.nt.til.1. )fon:o!Gl~·;!). RO,i.llfri'S. i!l l \ido e comr!nc- ~à(). l t .tJWd· .!~ 
flLi c~to Ptoll e Prc:CHU.l.l P ... n~:.. Crim!S lo.O-trJ o meio 3rnb:er.'C, 3 Direito ÜJ:Utill!~ io:u.l m: A (\,.._..tiru!(l, tnbul~.ril A Comtituiç3o 
flon c: J. flJnl. Crütrs (('Ltra o; Ir.tlio.i. G «:C'(Í·iio. Suj!i~o; d1 Administr:;t:i\a 
rcl"Ç ·o (..'!C.:twJ"\1. Juiz. Mmistério PUblico 1\Cu •..!o e H. ll da((~\. f. o :rcito CJ \il; F.1!C'!, aros e r"!,t:~-!o; jJríJ.i.::os. kel:ç:!o juridiCJ. 
A~si~~ é!l t.:. ,\u r.ili.u.:s dl) J:Ji.to. Oacito Prc-:css iJll Cl\tl' l'ct:ç.:o ir.:;-i!l PJO\ ~'· S~~.unento c!o pro-
5' r-~.-.n:o: c,~~o. Rlpli..:..l. 
Di.rei:o Ad!cir.isllati\ Ct: J}elli l"úblict-J. t imil3Ç.-•d w U50 dl JI IO· Dddto rtC!.!nCCUo: Uí'.ldl J íb~n C\ICOU c ir.tutu 
rri edJde. D.:SJfropi!Ç'lO. Servíd.io. Diltilil CL'merciJJ: E.roh:~rc',!J e acro:nve .. \qui \:~ JO, I'!Cd.l e re-
Direito Tribtirio: O~· liga;":o tnbLllirüCorceito, t·p~d.:-s e e!em!"n· glstro de propricd!ü. Retiwv d ~ ó:ws relis Re~ronnNlidzde do 
10; FJto ger.!.~or SUJ!lto.i th Ohir.!;Jo hil 11ifj, Suctso:l~ tribJt.isü .uaudor, r.o Di.u·:ito ~J:uítirno, e do explcr"dN, DO Direito Aero-

C.!p!.:id.:d~ mlutbl.l.Solub.ri~,llrle e !e.ts dçilí•i Dvmi;llio tnbJt.i· ~~~.ll.P~~~J~~~:~.~~~~~~11~=~~ti::.!:s !:ur;c~tt ~: 
rio.RC'spont!l>th~hde triltli ÚÜ d.:os f'.!(.:~~C>r.:s e t•l\.5tirutoi trit.JL!rios 
e de tecaüo> E::.l rda;! o t.rilJ:~ Hg;-~~o. 
Direito CcJ(tieth· il~nll ffi : A ConstiiUi\lO tn -. l' 'rh. A Co>lstitU:\ liJ DUdto Ptt •Jid!r:.ciirio: R.egm:cs e•pe.:!.lis <!:. Pct.\ic!~ncia Social. B:· 
Administtatiu.. r:~ (i.:ios dos e.,·CO<Dh Mo'es ~ ~.JS fenoviirio~ ScrvidoJes: públicos 
IXrti~o Chil' Piuitos re1h scl·:e í'üius .ti.hJu. O:PJ•h .. rrU;.!o. tDl n:-gi.a:e e:p~<il.l. 
Dit('i:o PcocnroJ.al C'i\ll: Compct~tdJ.. Estrutura ôo PoJ .. r JtJJ:dirio Dih:ito IL~tt llZICil'~ Públ~ co: Jw)tdi'i~O tJo T....sudo. lmpuhm e do· 
IJraulúro. Valor J1 nw~ ,,. i11iwn. Mo.1o-s de .1qui ~lç ~o e 1-~•..i.l do terri tório (.o Bstl do. Solo e 
DLcdto FiJP~.tc:Uo: J u<alh:.,:o J,:, TnLJ.O..ll ~c: Cf•:.Lu. Lt-i O.: Res- •Jh~olo. Rios. 1\ilcHll.ll. Mu tenitoriil. Zon3 contl&'l.la~ Pla tafonn.1 
p,·nHbilidiiJ: Fí!nl (lei CC'up~e.m~Ut 10ltl(1:);J). co:::llintaW•I. E!,p~.;o 3~f(0 c. t~r.l\0 t "ltcciot. 
Diuito Cow! rdl.l: CootrJlth e obrig.!,t~s ("U: rd:f~.Contrc.tf)i bl.il- Direi to Co~titucionll I t. 11: Dire ito; rolítkos. Na.:io.:u li<hde e Ci· 
cJ.rio;. dJJlr,i l. Aquisição, s usp:ns~o e ~-:.rJ1 dos Ji.rdto polfti.:os. Ele· 
Direito Prt\ i~;c.dir:o: O;c!ff.:i...s e ~.-:oiçoJ J':e\ h! iiriCI.i. g.btLd.!&: e inclcg~bilid1d..•. RtiÜJ.le têprtt.:o.Uii\'0. Sufr.igio .. O sis· 
D~rt:.itn Comfiru.:!co:1.:al I c: 0 : Rcgi.n:e Co.:utin;.:io~ll d1 futç~o rü- ttou tltitoral ~ra~;.ilc:iro. Os rlrti~o~ p:>líli.:(.\i. 
hl:cl. S!rvid,:r(S 1 Jbhü1S. M.tlilllo. Dir~ito Pu.l.ll e Prc.:t.HlJll Pcc.::.l: F.~:s dl rtal1uç·o do C'rime: teo-
o :rdh> l.nt<rt.lcitor.JJ PJbli.;:Q; P<:s~coll l r.l 'l'l) ;!o.qi,; t:vtt:eiros e lt· lllÍ\J., CO:'..s'Jm:!.\lO, cuurin:!~nt•'), 
r<u. A pew:·:".t.t:d1Jt- e .l C·J'J.dd.:;tJ· C.·l pl.u:.o ir.tcm -. j()Ql]. E\tdos: C\l::l<. UISO d! criu:..d. Cri me((" .lliJ"11~J. Cor.:.wso ar.:n:nte ~e r.or-
tl.:rr~nt05 C(t:~ti tuiÍW"~ e cln~ifi'a\~o. N;.sdrr.ento, rt:.:onhtcirr.er.to, I:..U. Reslitui,(to d:u c,~is.l.S apurdid~. 
tr-1Jh!Orm.lçb e ~tinç· a 1~0~ Estado!. Su.;:e.s~Jo. Oi.Jd :os e c.!..::vc:re ~ Pdt.il.n.::t.cto. 

~ir;~:~~c~~~ ~o P~~t:~~~ .J Pcn.ll: Crim(; I ~d:oudo.h. Crin:es de ló- !J p.,nto: 
xi.:.;.•~. C..lim~s (')lítio: o s C'rirt.~ ..-!e ab..LSV d: 31 :orid•·J .. Pnlv:.c Direilo Admini.su ati\'o; Os Los .!o DJd to Adminin.raUvo. Bo:11s p:l-

bti.;.c:;s Cc~ilo.Reii n,e J wíd:co .. E.!ç!\. iec. Cnncccc"!o d.! UiO c:s-
6 rc~tu: f!Ci ·I r .11a funde n:c:a~.du PJiriru·'·~iJ ü\.!o!U.} e r .:.trimônio cuJrural. 
Dilci:Q Ad.wi.r.llu.sti\ 0: CoLlldu; ,\dmiiJstrJ:h>'Oi Cor..ttéda, fc·:1lll· P.urina}n;o rurf~ti'o 
I.Jnçi • ..,, cu.:~·.Io..lic:ii.<Ç.JO: rric.:íp:o5. tcp&:C's c prt\:.tJimêDI\'1 Anu- Dúc:to Tntülirio: A teoriJ dl Cc·w tituiç~o Ddi,ct~~c.Tribdos.Con· 
hç!o e ~~.,.;)6:!\lO.Cor.:ts' l:O e ['Crmi.s~l.-, [.uí....j1.'l ~cs con tr ~!QJ. C(iiN , chnific. ( .!O c eiflde;, ~ trib.Jto;.Thb<J:o, r•c.ço fúbl.ico e 

ilo Trit..J~o: TriLJtCts . Ccr.~ci to.CL.ssiêu;:o e esr(c:es rle lli- r.u ih . 
s.Triluto, r~:c.-;o p".ibli.:o e Llrifa Fuu,(• 1 l.Hcll, r::.~.ill5c .l1 e e,. Ddtito Cc . .,)titudofl ll UI: A Con .. tituid:o tnbüt.:Sii. A Cc- ~;.sútu.irlo 

.. fl (·:-..11 dn lnb.tiO. Ad..!.o.il\i~ Udi.\'J. • 1 

~~=~;~~~lu.;:onll m: ,.\ Cc.n.s.lituiç~D Lnt Jl.irh A Cons litu:Ç'll) n:rdlo CiHl· Ato ilfcilo. 1 e~1o J : direito. Efeil(li t1J seniCDÇ3 civil 

Dih'i'•'l Ci\il~ Ohiga, õ:s: fcr.lt.S, e.!f..!:d.~ t e!tiiU'> L·.·~ C.illlFV:i r ellll e aJthltilitr.:Hh·o. 
Dir.·it•, Proc(H'.Jll C a\1.1: ~.tmõutrio Púb!!('O N. ·!, 1·"11: :!lnb.liç.:-e\ o;reilo Pl'c-:c:.ssu..J Ci\ U: 1\J..' .. ip! ,iO l!.e tutell (! limin:i.rc!~. Julga-
ço~tin.:.cior..l.i.i D.J supirT r.to dl ic...::lrldd-1 .. • rvHuhttril d.H l '!.l'· rner to c!.: p!.:u;o. 
1 • Din::~o h~l.D.:e-ito: Ml' dl e C1idito. 
J(e<p-·;1.1 do rl 1. Re,("Ul Pru•,o!l!h i:J.s I ;clio.&i.cwt ): .LOic..:ip:.~-:) J.1 Olrtito C'c·:r:~r..:ill: l"ror ric.1 ' 4 :.C.Jwtri.!.l. ;\J.!:Nh. JJ,• • .:tç.!o. modelo 
IIJt.:h, jttlg3tr.ctto co:úoru: d t" .d·) ,~ .... pc.:tcco ,~ ~ utilid::t!e,e m~.h.l. P"rfl~c,.: t" .) Lg.ll Lei 9279·95. A Con\t'q!o de 
Duci:o F~.:d.r.>: P.-g<l.Dltr.lo rcll f.tuc~_h l'úbl!.:1 ln. <C&th ·oi li i· Urt.Íll Ce p.yj,. ( D.::t:rt iQ Lq~isl~l_iHI o 1 8, J : 2·1 de OJtubro de 1974 
l 1i~. e O.:c-reto o.. 15.512, d~ 8 1'.: -''·::tl. t!e 1975). 
Dirc:ito Corrth.i.t1: S('l(':ttJ:d~s c om~n::ili' ,. 'U'o. wcd3lid.!J!o;;. D:s· Dirrilo Pt-t'.idec.d.liri(\: Prr\id~[..:.i .J Sccial Kur.1l. Pr.:.vidênci:1 Social 
i.:Or:sl.!eraç~o th rerSOIJ~~rl~rte ji!Ii'dlC.l Scxi!·l 1'! po: fJlJC!~)> rl: IH· PrivJ. ~h. 
pono.·t iltd•<!e llmitvft. So.::icJ.z!!~ u..-nirn Oiuito Co::~rit\1d:,:l'\l I c H· l'nr-fr:o; CCJrutituciJn;s,is ch 1\d.m.i· 
Di~ti'o Prc:\il':':r.ci~it">: ,.\ (\iHhch Sc~i.ll hi!,IJ:.,! > PJblic.l. 
r>ir~il•1 Col.l!tll,. iClc:J I e n- fvnr.:'IS ~ .. Ei'lJo e rC'Illll.i ~ &,, Dirtilll JrMmv·io:.ill J~ri\.!~ •· C·-·-tlç:.:> ~·, urr;~:.ntt<.ro no Bnsfl. O 

. . (Ô~ 
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Direito Penal.e Pz o(:es.sua~ Ptn~: Crirnes de, · r~ . rintes 1eml· 
tantt s de,preco,nceíto de Jaça ou de cor. Cd.mes c os pcrla~ores 
de defidErcü . Cri.ac' dc.respoo.sabiti<h~e. Habeas capus e rt..U:dld o 
de ttgurar.ça t.m nuttria criniliuJ. Re,islo c-riminaL 
10' Ponto: 
Oittito Administrativo: Processo Adminhlr.lti\'O Di!ciplin31. Servi· 
dorn públicos .. Regime jurld!co. E$tauto. Direitos , de\'erc:S: , res· 
ponnbitidades. Cor.lr~IO Adrninistrati\'O de uabalho. 
l)ireito Tributário; Princípios consti tucionais tribut;irio s.lmpostcs fe· 
duJ.is, estaduais e mun.ic1pl.is.Ta.us fcdtrais.CootriiJuiç~o ele m elho· 
ri:a . Contrib'Jições SQC:i.J.is; econ6m.ica.5 e profis.sionah Cus las e u no­
lu«<olo~ na Justi>• F~deral 
Direito Constitucional ITI: A Consli tuiç:!o Lributtria. A Comtit uiçã o 
Admini.stntiva. · · · 
Direit9 Civil: ..Re.Jponn bilid.ade civil objetiva e subjetiva. . 
Düeito Prooe.s.sual civil: Audi!ocii\. Dilig!.nciu .. Produção de p['ovas. 
l\·1edidas jwi.sdidoDJ.is incidtotais wgc.nt?s. 
Dileilo Fina..oc.eiro; Emis,slo e re5~ale de títulos da dlvida pública. 
Direito Comtrdal: TíruloJ de cr~dJto.Circulaç.to.Aceite, endosso, aval 
e ·Pfotesto. Títulos represtnlath·os d~ oiercadorias: conhecimtnto d e 
trarupoJte. conhecimento de dtpósito, "wanant" e . c~dul3. de produto 
ruu i,Contnto de t.raD.sporte. · · .. 
Dirtito Previdtociárlo: Pte5cri~!o e decad!ncia no s istema preYi· 
dendúio . . 
Dlreilo Conslinicionolle D:Prinelpio da·supr<macia dl CQruliluiçlo. 
Coo~ole de Corutiluçiooalidlde dás lei! . ModllirL1des: difuso e-coo­
centrado. Aç!o direta.de iocorulitucion.a.Jj~ade cootra a:os orpissh;os c 
comis<ii-os: A~o !l<cla.ral~ria de cbn.stirucionalidade. Argüiião de 
Oe,scumpiimentO ·de Prt-eeito Fundamenlal. · 
Dh(itó Jnt'ernaeiooaJ Privado: Conceito e relaç:ões com·outro.s ramos 
do Di!cito.· . 
Dücito Penal e Processua,l Penal: Pei)AS privativas de lJbcrdade. Pmu 
res tritivas -de direitos. Pena de: muita.. 'Medi~a de segurança. Sus­
peo.slo eoodidonal d.t pena e livramento- condicional. lei ~D 
9.09919.~ • . 
tt• Ponto: 
Diuito AdministratiVo: ResponSJbilid!de Civil do E.st3do.O ilkito 
2d.m.iillst.ralivo.Direito Adm.inbtralivo punitivo. Saoç.3o admi n.i strali -
va. . 
Direito Tributário: J?is(itos e guanti:u do contribuinte.O devido pro­
cesso legal tributário.Domicruo tribull.rio. 
Direito Corutituciontl DI: A Constituição Lribul.Mia. A Coostit~ição 
Administrativa. 
Direilo Civil: Espólio; musa falida; e condomfnio. 1ítullridade do 
dirtico subjetivo 
Dirtito Proce.ssuaJ CIVil: Stotco~a: c:strutwa c: sua liquidaç.!o. Em-
b..-gos ~ execu~o e de dccbnçlo. · 
Di1tito FinUJcdto: Op;.raçôes de càrobio realizadas Jor 6rgãç>S e 
entidJdes dl Uni3o,dos Estados , dô Distrito Feder e doi ' Mu­
nlcfpi_os , 
Düeitó ComecciaJ: Embarçaç30 e aerona\'e.Aquisíçi'o, perda e re~ 
gi.stJo de pcopriedade. Reghtro de ônus reais.Respon.snbllid.lde do 
arm.ldor, no Direito MMftimo, e do .explorador. no Dlreito ·Ac:ro­
n!utko. AbaltOação-'rrilrl'tima e zerooáutiç.a.Avarlas e stu regíme ju­
rfdico. Pr'otes tó marld mo:Tribuo.ll t-.{&!Ítimo.Addentes e fato s da na-
,·eg•çlo. · · : 
Dirc:ito .Previdcnciúio: Regimes especiais de Pavid~licia SóçW.Be· 
nef1cioS do.s- cx-comblttotes e dos fcrroYi1rios.Sen•idore& Públicm 
em R<gime Especial . · 
Diui~o Corutituçiooa1 I e U: A Otdem social na Constih.dç.to. P{in­
dpios. Seguridade social • .Educaçlo.- cultu ra e desporto. Mt.io Arn· 
bieotc. Compelêocias lêderativa..s. 
Dircilo I.qtl:m:aciona.l Priv,;Jdo: Connitos do- Jeis no tempo e ho e·s­
p>so.Bt_ ... imó,·eis. _ 
Dire.ilo Penal e Processual ~eo.a.l: qimes. CODlril a J>C.SSO:L RdlÇóe.s 
jurisd.Ícionais com ai.norida~ eHiangcU:a. Caiu rogatória. E.uradiç.io. 
E.<_ptJls lo. D<portaÇão. . 
12! P(lnlo: 
Di..rtito Atlministrativo: fo.·ftlo Ambienre. Direito Urbufst.ico. Limi­
taçOt.J, ce5tiiçõe.s e lDget~ocia.s em ul!ç~o à pJopried!dc. Di.sai>eo· 
priaçlo. Reqwsiçlo. Oc:upAç!o. 
Diceito ·Tiibutúio: ·Adminlstraf<Io tribur.úi ~ . Fiset1lh~ç~o e Dfvida 
Ati\'3. Certidões oeg.1tiyas.Ccrt1dlo posiúvJ com d eito de negativa. 
Olrrj!o CôostituciooaJ ill: A Corutiruiç!o tributária. A Con.stiruição 
Administrativa. 
Direito Civil.: Responubilldade civil objetiv~ do Estado pelos atos 

· dos .sew agcotc.s pllbUco,. 
Direito Processual C' YiJ : Processo de: e .. tecuçlo. e. tmbJ.tgos do de­
vedor; de terceito;' c a peoboza. 
Direito Fmanceiro: TíiU)os de em..is.s!o do Te.sowo N a.doiUl. 
Direilo Com<reial: Propried•de lndustrial-Ma.reas. lnvlllç!o, modelo 

· de ·ulilidade e m.arca.Proleç!o legal. Lei 9279-96. A Cqnn:nção de 
Unilo de Paris (Decreto Legislativo n,78, M 24 de o~lubro·de 1974 
e Dern:to o . 75.572, de 8 de ab)-il ·d~ 1975). · 
Direito Previder.ci.1rio: As.Jistlnch Social 
Direito· Constitucional I c o·: Direito da propriedlde ria Coos.tihliçlo 
da R<pdbtica. lnterveoç!o do Esr.do u propried.lde e no domínio 
ecooómico. · 
Dirtito lntem~cional Privado: A lei nac:iooal e o tralado internaclooll: 
coa.Oitos e sua soluç.lo. 
Direito Penal e PrOCGMu!J Peoal: Concurso de pusoas. Participaç!o 
dolou.o:eo.te distinta. Citcu.n5t!ncia.s comunicJvcis c incomunic.ivds. 
P.uticip1çlo nas d iveuu CJpb:ies de crimes. Consliruiçlo Federal e o 

· processo Penal. Garantias coo.stitucioclis do proce.sso .. 
13' Ponto: 
Dir tito Administrativo: Dirtito Adrnlnistt.nivo proce:ssull. Pcccessos 
c proct.dimentos 2dmioi.stn.tivos .. Esplcits P'tincfpio de ddesa. Pedido 
de reconsideraç2.o.Recw,os.RevisJo. v . ru l. -.-.. .. _ . _ . _ ... ~ • _ _ _ ____ .·!~' hi!O~ ~G,!' e·~.J.~f;.C'~U·S. Dirc.tí, t_{!_!~l'!C'~ tlll-~Ud. - --:----- ... -.,--..._ .... - ............................. ---·- ... - .. - ... - -- -- -- - ------ - . 
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D;c~ilr> ln'J:..llrio: 0Jdt'' l't ... ...:('(\\Pl t'nbJt.;.no foy;e.:•.:\.lO dl Dí .. it1 1 

Af(v.1 {U::i n f~lO·Sf1). Ttf·='S ~! .aç1.:> ú .. o ((•r ' ,~Jo trit.:.nirio ,\ÇL:t 
~,..-,~e tiv.u rJ onor-• uitJti..-io.Co:<-ir&O t!e d !cu th CO::I):úh:tf. r~ .H 
h'I~Ç·-·!5 tnb:...tirh~. Unur -r\·:t C.:..J'ehrc; e n,:rh ;u.!e.(.tr3h L.J 1 H'l'l· 

1 •tnba1.ko. 
~~~j~~~~~:'.~r\J : .ll lfl· .\ Cc:'"o'll!lli,. l•J Ull•JtifÜ . ..-\ C._oc,Jti:oJ!, •• 

Dü-e j ty C1\tl~ Ditdto d~ h ... 'lltlil..:. Ú':t s·~ot~··-- r•l 1u•ti;.:s I'~,. I cU 
~~::cc:~-.•~ ~uro~tlll.: . icn"i.s ~) Diu:~o C1\il 
DiJ~ito) Pa:-as~ull C'l\ il~ Qo) pn .. ..:( ,,~,, d.•~ ;v~s ~,.-.lu!~_:!Ju~ . A•, .) 
~: .. tnratúh i cid~tllll. · 
O.:reito fu'.lr..:Ús\l: Cré•htó m p: c ... ' .1I.l'réJtiO ~ ~r .:iJ..I 
DJc i to C. .. n.,·hill. Ct>'l'r '~>se n'-rig.!''"~~ "-''ll h.ili.,Cot!Iolvs t-.J•I 
('frios. 
DJd:o Pt~ . hL~.j!t!o: .S 6u~dos c d ~·c,' n!cs Prc'tl~ü~ Cu<!(!·• 
D:uito (.'(\;.slitu.::N.11 1 (" U: Ctgln..il • , d._.s 1\·C:r~:~-: t:~~:uí .. , '-'· 
E•((ddo <' t•lrlh.1:r. rtl.(:~!·> L,6iS(ll ivv. 
DJd 1"1 l.t.f.: rr·l.:i•.'ô'~l Pri'oê.di): ccr lJ .• ~ s ~(t c-tr. •l,bÚJO no Bl i \ LI O 
'(!t •. d·Hn·· ~os c~l!J.C.gtin·> D.rd:oi c t hrts em &(IJ.I 
D:u ito l'ul.l e f'cl',.:t:hn.t Pc.n.!.l: Cnn:c~ ,..,: lt.l o p!lrirr.êuio. Ptô· 
c~JIJ'l"tnto ('Om 1m Q.l orJ ir..f1io. Pw.:~dim~nto "i•ltt.:.frio. Prc:cJtm u 
IO:t eSfC.:!.lis. 0 ;) jJri r .:f.lhr. 
1-~~ Po:lto: 
OJ-t i to A•illiril.suatihY f.:.•o e ata ::idmi.nh'u ti\'o: co::.:eito, ~!f!d ~. 
w~ 1i.s.i1o.s, J.triba:N e ci:!.Hilic.!;!o.O S:Jf" rle: fiti.;.o adminittJl.li · 
\I) El cr~e• l~,.os Ftitlêo· •l.. \'.tl.h.l:d.: Efk~:U r-:~.~t:c.b~!. ;!.Ou!lbilid.J.d.:. e 
ineLtJhrid.it!é Ltgitlmld .. ~~ Apro·. tiun:.:o~o e t:C•.I\ i!:lid•ç!o. Revot:l· 
\ !.J. 
I.Xuito TriLJt.!Jio: Glo~uli1~~~Io, Rtioo::uhuçôu c lnbJL::.;S.o. 
D:rtilo Cnm tillh. i<'nil UI· ;\ CC'J.Hitu i\!O trib:~tMil. A Cor...stituiç (., 
Admi.njiltJtivJ 
DJtito H.Di:..Oceiro: Fínlr~ .. ~ r-úbl,.ic.u Re.:( it~ c d~)r-cu púl-~k.Js ( U::i 
n• 4J20-6-l).Orç .U:~ti!O rJHico.Ctéd:to plb'i ~(\ Prir:::ipio.s Cl\ -lliH"D• 

tllh;. e:-.:r .... u._ \o, ü•tltiO!I! ~ fi ~-:~liz. ·J~O ~·"' Cir, ui.into. G.!stl o f•· 

·~~ . 
DJdto C l rr ·r• Íl): I ítutr.s c.! ::. cr~J.to.Cucul-t;-~ Ac<"Í!.!. (Cd!>s~o • .1\JI 
,. pott:t!.o I ii•JL•.J l(r!l'!~ ... Lli\()~ t.! .: ~ef< 1 •! · •tÜ.s: (\)n]-.(;\,iu: • .:oto t!: 
li~~p":t~. c,, J: ... · ~m ~r.·o ~!' d .:f~;~to, '\\ •n . . l ' t <:~.:luh .:!e J!rC.Juto 
1\U _,j O·;r.L\!'0 i!!, l f.!.O~fC:l•'. 
n.h:il~ • Pn::\iJ:r. ... i{riu; B:c ·(!~ üh G ~ To'i~·"' I ;e'.·i<!~ociárüs 
o.rcilo C I'• L): Oi "rMJIO\ e SUJi (sr:..:ie~. 
');:cito Prr:c:Utt'l C1\il' ~br.d1~o t!~ ~.:guru:~& Aç1ç-. ! Op:.1hr A~1r> 
i\ LI Fjhli~"1 . • \çlo lt..,nit.'rh HJ.i::tll d.lU 

o; . .:iro f'l:."~'::•l:it~:l\1 I!! n· Jr.ltrJ id: 1 · .J c: .>ph.1lni.JdJt.!o! d_u r.u· 
fL ·\ co:;.~l•C..:.:u:'!l..i .. 
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OJt:ito p,,_.l) e Pr ~,~~·PI P.:.ul Crin:.ts ..:Q 'H a ~3ninl<tr.;,. ~ ·J f':;. 
U. 3 e CC i"l .1 \ .. fltdo..iHc...,·!.l d.1 JU.qi , rri~!J e l.Jtx'r~~,'·· p1o­
\j c.~;ia 

I S Pn:..tu: 
Oirtih1 1\d!nicislr.ltho: A (inPç:iv jun'.i=n \I"' ;- l.miui!uJd'o DUdl•li 
~ubj. t i .. ,.H c i· 'c r~·~~$ .,imp~~i e !c-zítirM'+S Ü lro.LOti d e inS'J un·.~nh•S 
C:e f'~fcq 
Di1t:ilo Tnt &!!rio: C'orup·:&!J, lo tribJt1ri 1 C~Jrrc.; ~o moL!'&il df.) 
cri•JilO tnl.Jr.irio. Vigér. ;Í.l e ..:pli\, · ,!·l th :~lisl ~ , "o tnb1.ltlril. l 'l· 
lrq.Rl.!~::l) ç. i !cg '\ •o d.! !"';-bL;lo tri~ ~~'.ril 
o ;rc'lo Co.1:ti:u it>.ul m: A Coc.stirrl\'0 {lll:utiri.l. A C"o:uti1u.i;J~ 
AtL.r.iniHr.:!i\.1. 
D:.rtito n n .. r...:ciJo: h s('.llu...!)!D c:!o frib.ln't l (". Ce<nUS. Ld d: RcS· 
p 'o.}!.:.bilid.2d .. fJ •c!.l (J...I.'i ("Qn~r~e!l:.:.JI-i 10J/2CV0). 
Dddto Co-r.:.rcill· (\;mu<il.Lr~s e .!.!tu d!- cowfn:io. A l!tr.ril. ~ 1· 
\.f•r.\,e ito, <.!~L.L.:.otus c: .ltnlutos. 
DJ~:to Prt.·. i ~:r:á'rio: l<efc..:un d.l Pcr.vidê-r.:Íl Si .. i.J. 
OJc:to Ci\il: l~eS!Q~s JUrfdt~.J..S <!~ difcito 1 jll:t ·CI e prh.:.dJ. D:t r :r· 
'!c;.Uicb J.: jwiJ.i.;.l.. ~ict-ilf•i do co:wJ~Jor 
o:ui!o Pl•>:(.~i"'J CJ\·iJ· Cob-rm;1 jJ:I~ci,1 rl• (rf,jJios (e c!iflito;.) d.l 
F.::.z.:1Hll PL.~,:;t, l't(..:(diru""r.'od ._. J•tC.Jtt' ri<t. Rti.:dHo; e uujufzo d.: 
~J:..li,~ihl!~i · d .. 
DJc:ito O:··n,tihh:i(·rnl I t" U: P.:Jlilb.J C:.: ..:ól. ~..:!éo.W r..1 fC'd .. t3· 
"~J. 
Dir.::1o ln' tro.! ·ioÕjll PúbJ.-v: Abd .. \:t diplo:'Tl~fi.;.~H ~.1i(~io cLr!o­
miti .... 1. Cl.ilSuJe~. I.Lllu.n.!U .~.! .... ~ c rrin !t&i t\.), 
DJcitô P ... il.lJ e Pn.;~ccru'-1 l't11.1: Cri.n~u ço::Ua o sisi\:IDl fioart:.eim 
o..::.cional, e ~rl:!:m c..:(l.i.lÓlllita e as rc:ll.;õu ~ t.omu.o:o. Al l\i pro· 
Ct-SSl.llÍ.~: fv~ lu;;u, prazo. Cit.' ,.:o t iLtiJT: !\·o. Re\'elt.l.. 

VICE-PRESIDÊNCIA 
ASSESSOR IA DE RECUR'\OS 

BX.I'FDIJ 1-. 1 f. 0 0 DIA l1 DB :'\Ó\T\ffi}(() DE BOJ 
s po-:C""!O~ Jbli.(o tr.co>ntranH e u . \.st:-)~Nh de Re-curso~ ch 

V:.::e·Pt~~idêr . ..: i1, Cl.."' m •.i• IJ ~O re.:.,rrido r.:r•l C'Í~r ... cimcolo J : c.:cnln· 
Ja.rt'(:t, J (s) rc.: ... nc(s) C\f'!•:ill c./o·J ntr.:.crJir.iliv in'CIJ'O!!o(s), LO 
l1.:l:•) de ljJÍill,.. d~l.j : 

PRO:'. 1ÇS9.~0.0I.CV-179+6 AP~I~1I:ll 

O~UG ~iCGO.D9~0.·ES 
REG 21.032f0l 
kTE CO~UT - 1-:0XIAl.~.l E1 ~ I ltmU:CN\~CA 

LTDA 
,\lJV ACI RELI rouTTh~m E ou mos 
RDO ~'IS ltlll rQ NACIONAl. DD SEGURO SOCIAL 

·INSS 
f'I\OC BP-1!.'\0 DA SILVA :.L\ tA I U 110 
REL\TOR l.lES.HoD FREDERICO GlJFIJWS - V! CF.-PRE-

SID~NCL\ , . , , , 

r~ ~ ~~ 
Diário ela justi ça - seção 2 ISSN N/5-1596 Ó !79 ·~ 

---- ----· ----=--------~--..:...· ---~...V.:}-,....--_.:..:.:~ 
PROC. 19)) 5 1.0!.~)S161-7· M'IR!-lil' PROC. .< 2l)91.0~0Ul0$183- 1 ~L. 
ORIG 9Jr"<JS I()INRJ ORIG 9800321470/RJ 
REG 20.03 20~1 REG 26.01l2001· 
R I F. CAIXA u:o;-.;o:.ncÃ ~LDE.~\L - CEF E OU- RTE CONSEUlO REG!O:-I"AL Dll \lNFlo"1'J.L\GE.M 

t\D\' 
RDO 
RDO 
ADV 

RFI ATOR 

PRCC. 
OIUG 
REG 
RTE 
ADV 

RDO 

ADV 
REL -\TOR 

PROC. 
ORlO 
REG 
RfE .-
PRCC: 
RDO 

ADV 

llEL \TOR 

J·RCC 
ORIG 
REG 
R t e 

ADV 
RDO 
AOV 
REL.~IOR 

I'RQC. 
ORIG 
REG 
RI E 
ADV 
RDO 

PROC 
RELATOR 

l' lt0C. 
oruG 
RllG 
R li~ 
ADV 
I :DO 

I'ROC 
RI· I ATOR 

PROC 
ORIG 
REG 
RTE 
t\1)\' 
I(J)Q 

ADV 
FQLA10R 

IIW~ DO RIO Dll TANillRO - CORENIRJ 
t•LAllrtA P,\IVA :.IQREIRA LEII f. E OU!ll.OS ~~V TRLU0CS~!-! I>~ CORREA GO~.tES l.õ OU- . 
NU. TO~ AGIJIAR E CONJUGE 
ANAU JCL\ P~SSOA AGUIAR ROO ALERÇ{O-AR ÇLINlCA DE ALER.GI.A E RESPi 

RAC,\OLTDA 
,\DOI 1'110 IJQS SANTOS MARQUES DE ADV JOS(l RONAL"DO fERRI!L'V\ Dr."">"r.M ·\ E OU 
ABREU I' OUTRO TRO ~="v 

DFS l·cD. P.lEIJfRIC"O GUEIROS - VlCE-PRE- RELATOR DllS.I'IID. FRÍlDERICQ·GtJliJROS - VJCE ·PRE-
SIDÉNCI.A SIDÊNCIA · 

19$? 5l.OI.O<S~70-5 ACiR.E&~ 
97005~U7021RJ 

03.03.2r •2 
CJ,\I I.!NTO I UPI S/A 
OêORGE FDUARDO RII'PI'R VIANNA E OU­
TROS 
U>~SmtJTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL 
- L'ISS 
CATIA DA P. I.!ORAES COSTA E ourn.o 
DE$_FED. FRI-DERICO GUEIROS - VlCE-PRE­
SIDf:I\CIA 

2000.1!1 OI 055956- 1 M'I.ISIEE 
20005 101 ()1)()7670'RI 
14.09 2fi00 
UI\"TVER~IDADE FP.DFRAL RURAL DO RIO · 
DE Ji\ NL!RO - UFRRJ 
P,\UUNO FARLIS AI.VF~ JUNIOR 
Am0:-.10 ADOLFO GARUOCCI BRUl\O.F. otJ:' 
TROS 
AGUS llNIIO fERl.;;ANDES DIAS DA S ILVA· E • 
OuTRO -

Df-~ FED. FRFDI;RICO GlJEffiOS - VJCE-PRE­
SIDENCIA 

20C<l.02 01.•:~6379-U ACíRE&ú 
9>[(1170~ l >JRJ 
10.11 2(.'(\") 
CUSfEI\'ES JI!SüS SL\1 ,\ S "I P.INDADE E OU-
11WS 
ll:DA JUI IATTI DE CAl{VAillO 
CAIXA I;CO:'\O~.tKA FEDERAL- CEF 
JANUMUO SPISLA E OUTil.OS 
DES FFD. nt.lDERJCO GUI!IROS - VJCE-PRE­
SID~I\CIA 

2000 02 Ol.r6f.516-6 AP~I Sil'S 

20005 10 I 50595 19/Rl 
13.ll 2000 
J'R,\J'ICISCO GOERSCII ALMEIDA 
OSSONER UO~!ES GUIMARAES 
~'-:SlTflJIO NAUONAL DO SEGURO SOCIAL 
- INS~ 

ISABFI I A CAR\'AUIO DO NASCIMENTO 
Dl:.S I"ED. m.EDER.ICO GUEIROS - V!CE-PRE­
SIDÉNCIA 

20CO 50.0l.C>:J5 127-0 At'IRESP 
20005001G05H70'ES 
26.07 2002 
JAD<O ~:ARTINS ROQUE 
1ZAEL DE :.l f.LLO RU.ENOil E OUTIW 
INSnnJ l O NACIONAL DO SEGURO . SOCIAL 
- INSS ' 
JOSE RJ IS S,\J\"TOS CARVALllO 
DES.PED. l'R.EDERICO GUEIROS - VICE-PRE­
SIDÊNCIA 

201:0 51.01 ( •;0112-J"ACIRÉSP 
200J51ú20C1112NlU 
26.07.21'V2 
CALX.\ r ro;-.;m.nc;\ FEDERAL - CfF 
TERESA I.I.ARlA ~~ PIMENTA E OUTIWS 
VA I ~IJR ll~.RErPu\ DE Bit! lO 111 HO REI'/ P/ 
ISAAEL ~-lART!NS FEIU<c ii<A . 
DAVID All M0:-.'0 DE ALMEIO,\ E OU I"ROS 
DES HD. f!t.ED~R1CO GUEIROS - V!CE-PRE­
SIDtNClA 

PROC. 
ORIG 
REG 
RT1l 
ADV 

RDO 
ADV 
RELATOR 

2001.02.01.024728-2 AGIRESP 
940045 1822/Rl 
11.06.2001 
CAIXA. ECONO~!ICA I'IIDERAL - CEF 
MARIA LUCIA CAND10TA DA SILVÁ E OU­
TROS 
ANTONIO FERNANDES DOS SANI'OS 
AUGUSTO CARLOS DB SOUZA E OU1ROS 
DES.FED. FREDERICO GUEIROS"- VlCE-PRE­
SIDeNCIA 

PROC. 2001.02.01.032434-3 ARIRE&B 
ORlO 9700003370/ES 
REG 22.08.2001 
Rlll CAIXA.ECONOMICA FJ;DBRAl. -.c.J!F 
ADV . MARClO·OIOGENEs ~iELO B OliTROS 
RDO... fl.\~9NqARLOSF.0~1: ,· 
ADV : 'ffiREZINHA SANrANA DB•.C. , DB. SOUSA 
RELATOR o. • :- DES.FED: FREDERICO GUI!IROS - VJCC~PRI!-

SID~f'iCIA _ ,- • · • 
!t . 

PROC.· 
ORJG 
REG 
RTE 

RT1l 
RTE 
Rlll 
RT1l 
RTI> 
RT1l 
ADV 
Rrn 
PROC 
RDO 
RELATOR 

PROC. 
ORIG 
REG 
Rlll 
ADV 
RPO 
PROC 
RELATOR 

PROC. 
ORIG . 
REo" 
Rlll 
ADV · 

RDO 
ADV 
REJ.:Al"OR 

PROC. 
ORlO 
REG 
RT1l 

ADV 
RDO 
ADV 

RELATOR 

. ,, .·.· 
.. 200.1-02:oi .0)5279-o AêJRE$r.' 
99oo6i66h1RJ . . 
21.09.2001 . 

. . BENCO "ALTÁ TÉCNÓLoGIA EM .CQNSTRIJ­
COES LTDA B Ou:rROS 
INDUST!UA n ·coMERC10 DB BEBIDAS RO­
DRIGUES ll SILVA LTDA 
V!ACAO PIUMEIRO DE MARCO LTDA 
GABRIEL HA.Jlffi B FILHOS LTDA 
HOTl!L ALPINA LTDA 
CASA ruo !?RATA S/A 
BREDA ruo :TRANSPORTES LTDA 
AIITO"DIESEL LTDA. 
VANY ROSSELINA GIORDANO B OliTROS 
utllAÓ fEDERAL·/ FAZE.\'DA NACIONAL 
JACQUEL!Nil Ci\RNEIRO DA GRACA 
OS MESMOS 
DllSJ'ED. FREDERICO GUEIROS - VJCE-PRE­
SIDÊ.NCIA 

2001.02.0 1.~10272-0 AG.IRESP 
. 2001510 10188292/Rl 
25.10.2001 . 

: _ AD~iED PLANOS Dll SAUDB LTDA 
·!· AURD.AND RODRJGUE,S "OA SILVA E OUTROS 

AO!JNCIA NACIONAL DE SAUDB SUPLE­
I.IENTj\R - ANS 
DANILO S.ARMEiffO FERRE.IRA 
DES.FEO. FREDERICO GUEIROS - VICE-PRE-
SID!lNCIA" . 

: 2001.51.01.000389-9 ACIRESP 
: 200151010003899/RJ 
: 23.07.2002 
: CAIXA ECONOM!CA I'IIDI!RAL - CEF . 
- !.IARJA LUCIA CANDIOTA DA SILVA E OU-

TROS 
GLORIA PICCIANI DE SOUZA 
Ci\RJIIEN PRADBLLA 
DES.FED. l'REOERICO GUEIROS - VlCE-PRE- · 
SIDÊNCIA · 

2001.51.01.004563-8 ACIRE&E 
200151010Q.I5638/RJ 
26.03.2002 
ALAMO DISllUDUIDORA DB DERIVADOS 
DE PBTROLEO LTDA . 
VANUZA VJOAL SAMPAIO lJ OUTil.OS 
AGENCIA NACIONAL DO PBTROLEO M'P 
JOSB IIDUARDO DE ALMEIDA CARR.ICO E 
o um. o 
DES.FED. FREDERICO GUEIROS - VlCE-PRil-

.: i ·r·· 5 ;. .' , ~ 1 ___ -"_:_r_>_-___ _ ___ ·:_:! •::_·, 

. : , .. ~lp-~~ ' . . ' . . . . - • 

ç~-
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TRIBUNAL MARÍTIMO 

Em 17 de novembro de 2003 

c:A't~··i!át_~'~~ 
\Vr\ W EivtAR NICOLAU CANELLAS JÚNIOR 

Alminmtc-dc-Esquadra (RRm) 
.luiz-Presidente 

PAPELETA DE APRESENTAÇÃO 

Exmo. Sr. Almirante Presidente 

Apresento a v. Ex" .. o . .A.I~.t:\'l.Y.O .. çl.?t.<JçJQ. q!-(. ~. ~ .. ct~ j\-lnlw .. ct~ .. ~.o.m.~ .. \ut~J:P.Q~.to .. . . 

P.<?~: .N.~.~.~~!~. N.<?.<:::?Yq! q~:-;~1:. ! ~q. ?..t:<?.<?.~~~.C?. !~~. J.? . ..4.~W?.9.9. L-. ..... .... .. ........ .. .. .. ..................... .. .... . 

Para )l;l.lg~!!l.9~~~.9. ~.9. ~~~.~1.1:~.<?: ............ ............ .. ..... ...... ... ...... ... .. .. ...... ....... .......... .. ........... ... .. . 

··········;····················· -· ··· .. ···· ···· ···································· .. 
fv1A1'G EL MACHADO DOS ANJOS 

. Diretor-Geral da Secretaria 
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Prol·csso: 

TRIBUNAL 
v o 

Re l ator: 

MAR Í T IIVI O 
T O 

I 
I., ' ' ! 1 1 

A) qnanto ;'t natureza c cxtcnsao do 

l~tl:f. .'J~)-~ _jJ.trs.tZJ.o_ -ftf..!.,J!L/'J:t:.O::...~ 
a ci d e nte : KY \!' ----------------

B) q u anto à causa deter 111 i n a 11 t c:-"~~-------- - -------------

D ) m edidas p revent i vas e de scgnra 11ç a : ____ _ _ ______ ______ __ _ 

E ) p r op o sta cl c r c c o m p c n s as : --- - -------- - ---------- - -- - -- -
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TRIBUNAL MARÍTIMO 
V O T O 

0 C'(J f) íÍ1 (..I 
Pro'-~ e s s o ·{fk-i-&-r;t.r;)Ç}.lJ-(/à/OfR e I ato r: __________ __ ------------~2) 
A ) q u a n t o à n a t u r· e z a e e x t e n s ã o d o a c i d e n t e : _________ _ ___ ~ 

B) quanto à causa determinante: ________ ______ _ ___________ _ 

...~ )medidas preventivas e de segurança: __ _ ______ ___________ _ 

E) p r· oposta de r e c o m p c n s as:------------------------------

<--- -----------------. ( t COPIA fi H DO OOCIJMENHI OI?IGINA 

\ 

··.': 



61- A 
N.o .................. .. 

JlJLGAMENTO 
o)/t;/;;,t;r )~) Goo~f t:~r , J tI 

Data ........ .i.RU.V?: QQ~....... .. .. .... ..... <? ... 9.0.9.~ ... Sessão .............. Qr.<;i.i}~.~.•:i~-:13 

f? ela! o r({!) Juiz(a) .. 1,-.VJ.~. Ç/\~.9.$ . .P..~ .N.Y.\~NQ. .~!\ ~ Y 0.NQ ................................................... ~ .. ?~ 
f?evisor(a) Juiz(a) JNJ;:.~!\J.:.PQ.~.J;;R.QJ.Q.kfQW~Ç.APJ;:.~TQ!.ill.~~ ................................. ...... ...... . 

Com .. A..g•:f\~9.. ! n !~~ J?R~~9.. ~1.1.1 •• ! .<?. , çl,ç..i.~•.t.l.l.t.9. .9.9 .. ~.Q.Q} .............................. ................... ... ............ ... ... ....... . 
A gr.~mm t q; . N c. t~.Q.IJ .. M. o.p:y~l.l.o.W.((J: ... Ac.l.v. ... O r .. .1. J.~.l.i.o .. S.(l.b.oy,~, ... .. .......................................................... . 
.Agr.1WÇ~do.;. çlq~p.~JG !w . çJ~ .Q~VQG/4QQ;?,. çJq. 0~.1.1.1~ .Sr ... .J. H i;r;:Rc.l.<:t.t.ox .do. .P.r.o.ç~~.~R. n~ . .l9...4.S9/.Z.O.O.l. ........ .. .. . 

····?i,J •.· ~- ···J5~··• ;;;ii,~· .) • • ;t;.!;~&-~···:A~························· 
Lidos, relatados e (Ú:c;cutid?ra~· autos, ........................................................................................... . 

........................ .. .............. ............ ......................................................................................................... 
··-- C~ , , 1 -. 't 07fl 

Decidiu o Tribunal, :?,~~ .... 0-::::.~.-: .(?~:. ~· . .~ .. ?.!.~.~ ..... J':1 :'?:':~ ..... ~~ ..... //A! .... ~4. ... P::~.'!l1.: ...... '.' .. · 
~<-f.?~:-... 2.~ .l.~:-J:v. 6\.~ ........... .......... ...... .................... .... .. .. ......................................... .. ............... . 

A) - quanto ú natureza e extensclo do acidente / fa to: .. ):'-:::-~ .J.ç. .......................... : ............... .. 

B) -quanto à causa determinante: ,X:.?.s.~· . .,ç.~ ......................... ................................................... .. 

··:· ·· ······· · ·· ·.· ··~···.···~~·z~·:··· ·· ~ ···2·~·~~ ·~~:~ · ·······~;.; ····_········. ~····~··.···.~·~·t2~·····.···········._ 
C) - deczs_at. .................... .. .......... , ..... ... \2:;: ........... , ....... .. /:; . . -:Y4 ...... ~.VJ?j# . .................. ~ .. 
\ ,\ ( 1 ' .I ·'Ut . \? . "7~J "\ .2-< .i:-\-1 <:2., •?V-' /.;.! t <.2 'l-,o"\.-e_ ;) '7 • C~~/~ ~ . f.".~~ ... t " " Tj .. ... , .c:-;:;;~~ ...... ... ;;,~: .. )!·~~· ····A::·· ·: · ·/:.·-:J ·· .. ~·······.··\ ........ ..,. .'..:iY' .... :~· ···ld_••v~ 

/T'SJ<.l. .... ,~ .. . {t(q.J,.T..í1 .... ":(t'' " 'í:J····T· ..... c: ... t .. ·;.;· .• . L .t .. Lt?·····"J?Jk:-.C~C&c ..... ~ ... t!J.[J ..... 
t/:éo(~ ... .... )):.t.{f;IS,~(..O" . .J/).?. ... ,'f.. ~.t~v..--:7.!!. ·"'~l\/~~ ....... <1:·4,:-:t.~~.. .. .. ...... , .... ... /.)... .. ) 

... ... ....... !t:·.;; .. · Y~~íl··~. (L;-;. .. ... ~r.\ .L ... Ct-:~ .:u.J..\'. .k .~l'· : ..... \J:.t.t;{.t t;f ..... .. ..... M.'.!Jj .. .C.&..;jf'J. n 
~/.f": •...... . f/.(:':.,r!:.:• .. '{'-:? ... f> ··· ·~d!C:...!.?. ..... ::?.?:::1 ...... .: .. /f!~ .. ( :D .1-?')./ .. ~:· .. . 7.:;J .:· ... .' .... : ... \f.~·····:r6.~ 
• . .1. #..1.< .( .? .. ~ ... • ... {?~~.0. ./!... .. )~··?.~;. ~ .. .. ... :t. .. , ..... e ... <11<-~&.. / r..«:IJ.. X.r. .. l.f.#.J 

: :::::::::::::: : : ::::::::::: : :::::::: : :::~~:: : :: : : :: :::::: : ::: ::::::: :: :::::::::: : ::::::::::::::::::: : ::: : :::::: :: ::::: ......... .. .......... .. ............... z:::: ... ~ ......... .. ....... .............. .................. .. .... ...... ;3,'""""" .. .............. .. 
p ~(&'/'>---=-

(~CoP\.À flli nn nncuMEN 1 .. '\GIHM WALDE~~~~~~~-d~~E~q~~~;~~;>JÚN10R 
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D) - medidas preventivas e de segurança: 

E) -proposta de recompensa: 

U~M\f!El.~~~illll-
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WALDf~iviAR NlCOLAU CANELL;\ S JÚ NIOR 
;\ lm imnle-de-Esquadra (RRm) 
' Ju iz-Presitlentc 
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RECEBIMENTO 
. . ' . -

Aos .2 S de YVl-CVvoV de dois mil e =<&Lla..á:i::'s- em Secretat·ia recebi 
os pr~sentes autos 1 dC1::: -P G >--1 

Do que lavrei este termo para constar. ~ 

CERTIDAO 

CERTIFICO que, nesta datn foi expedida a ementa do acórdão de Os. e fls. 
para publicação no DJ. 
O referido é verdade e dou fé. 
Aos ,Zf"\ de '}vl,tl/l o<J de 200 l· 

CERTIDÃO/REMESSA 

CERTIFICO que, foi publicada a Ementa do Acórdão de fls. e fls. no D.J. 
11° G s de __{Jfz__! OI-! I ol-t ' transitando em julgado em ~ _s}j_j .!:!:!___ • . 
-- ------ ---

0 referido é verdade e d:":: 
Aos __jf___ de --IC""'·'ÀQ~""'~"'-"''-'---- de 200._01_,___. 
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O •·efe1·ido é vel'<lnde e rlnn le. 

,f 


